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UM EXEMPLO À SEGUIR 
MOAGYR M. REBELLO FILHO 

Numa afirmativa bem escoteira, os dirigentes da União dos Esco- 

teiros do Brasil, vem empregando o melhor dos seus esfôrços no sentido 

de oferecer às regiões escoteiras, oportunidade de melhorar o nível 

técnico dos seus chefes, proporcionando-lhes «a realização de cursos 

preliminares da Insígnia de Madeira, para os ramos de Escoteiros e 

Lobinhos, como caminho seguro para apresentação de um bom esco- 

tismo. 

A política de cursos que óra vem seguindo a direção d 

nacional, de cujos resultados muito se póde e deve esperar, 

upôio de todos os que se interessam pela melhoria de nossas chefias. 

Apoiar, incentivar e aplicar as diretrizes técnicas emanadas da equipe 

de adestramento de chefes, é dever de tôdas as regiões, não tanto 

pela obediência que devem à entidade dirigente, mas sim. pela soma 

de aproveitamento que representa a realização de cursos de chefes, 

a entidade 

merece o 

  

dentro dos princípios de B.P. 

O problema de chefia não é de hoje. Também não é um problema local. Continúa 

sendo um problema nacional, que durante longos anos vem preocupando 

diretorias. 

Por assim compreender, é que uma das 

&o Sul — acaba de solicitar ao Comissário Técnico Nacional, autorização para realza- 

ção de um curso preliminar de chefes para o ramo de Lobinhos, curso êsse dirigido 

eu 4 Ns 

tôdas as 

maiores regiões escoteira — Rio Grande   pela Equipe Nacional de Adestramento. 

Atendendo o desejo da Região do Rio Grande do Sul, o Comissário de . 

mento já entrou em contáto com os dirigentes do estado sulino e os prime 

para a concretização de tão importante atividade já foram dados. « 

a equipe de adestramento, poder contar com «a cooperação de outros 

mos, enviando seus chefes ao curso. k 

Esperamos que o exemplo dado pela Região do Rio. 

pelas demais regiões, pois só com a contínua realizaçi 

pode-se melhorar o Escotismo e oferecer ao rapaz « 
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A KAA Brasileira pode sonhar? 

«Vosso Movimento deu nova fase 
“& juventude de meu país. O Escolis- 
'mo tem desenvolvido o amor ao 
vento, ao céu, ao fogo, aos bosques 

| e ao trabalho manual, coisas quase 
esquecidas na civilização moderna». 
— Palavras do ministro da Educação 
da Bélgica ao saudar o Escotismo de 
sua terra. 

Esta saudação trouxe a Pierre Bouvet, 
Comissário Internacional dos «Scouts» de 
Cuba, uma inspiração que êle descreve 
com muita propriedade em seu «Sonho de 
kaa», publicado em revista escoteira. 

Kaa, a cobra amiga, companheira de 
Akelá o Lobo Solitário das selvas de Ru- 
dyard Kipling, sonha. 

Mas aqui, sonha a cobra cubana de 
Pierre Bouvet. Sim porque prevê aconteci- 
mentos para vinte e cinco anos mais tarde. 

Como faquir, Kaa, que salvara Mowgli o 
Menino Lobo, das mãos dos macacos, teve 
o poder de ouvir as palavras que por aque- 
la ocasião pronunciará outro ministro da 
Educação, atual Lobinho de seu país. 

O ministro saúda o Movimento Escoteiro 
e se reporta a vinte e cinco anos atrás, lem- 
brando que os jovens de sua terra passea- 
vom com indolência pelas ruas da cidade, 
permanecendo, dessa maneira, alheios ás 

delicias do campo onde verdadeiramente se 
consegue desenvolver as virtudes viris, onde 
se aprende a admirar a natureza e respeitar 
o CRIADOR, onde vê despertar, com inten- 
sidade, o amor ao próximo, o espírito de ini. 
ciativa e com êle o desejo ardente e cors- 
tonte de SERVIR. 

Que gente estranha aquela! Olhavam-se 
com curiosidade para os poucos Escoteiros 
cue então existiam. Que idéia é essa de ir 
“ccampar, de dormir sob barracas de cam- 
panha, de subir em árvores como macacos, 
de expor o corpo ao sol! Sim gente estra- 
nha, porém, de boas maneiras, solicita, apa- 
rência saudavel, movimentos ageis, desem- 
penada. 

Sem dúvida, isso deveria ser muito di- 
vertido, posto que Juanito e Pepin o fazem 

garotos. 
2 — E se provássemos? 
Ro el técnico e a das tropas Esco- 

  

e não mais nos acompanham. Diziam os: 

ANA CECILIA GALVÃO |GUIMARÃES 
Assistente Comissário Regional Lobinhos 

Para nossa felicidade, noventa por cento 
da mocidade dêste país é escoteira. 

Eis que atualmente, os «Scouts» de antes 
são personagens importantes no mosso meio 

religioso, social, político e econômico. Assim 
sendo não é de se estranhar que reine a 
segurança de modo surprendente. 

A Kaa brasileira poderia tambem sonhar? 
Vejamos: 

O alicerce onde se ergue parte dêsse mo- 
numento que é a grande Fraternidade Es- 
coteira, estava sêriamente abalado. Não 

fóra construído dentro das normas do ge- 

nial Baden Powell. 

Para não correr o risco de deturpar o mé- 

todo era imprescindivel que se conhecesse 
o seu espírito e objetivo antes de utilizá-lo. 

O Escotismo no Brasil encontra-se em fase 

de remodelação. Antes de continuar era ne- 
cessário colocar as coisas nos seus determi- 

nados lugares. 

A tarefa era árdua e o resultado não se- 

rio. imediato. 

À unificação trouxe uma série de progres- 

sos. Os cursos promovidos fizeram melhorar 

sensivelmente o nivel técnico. Atualmente 

se pratica o Escotismo de B. P. no Brasil. 

Depois dessas palavras, que nos diz Kca? 

À cobra verde-amarela se desenleia mei- 

ga e quase entusiasmada responde: 
— Vocês estão no caminho certo: cuida- 

do para nunca se deixarem deles. Sempre 
para o alto Escoteiros e Escotistas de minha 
terra. 

Eu confio em todos, para que não precise 
esperar alguns anos para começar a so- 
nhar... 

x 

CLICHES DO ACAMPAMENTO 
INTERNACIONAL DE PATRUHAS 

O “Correio da Manhã” que vem dis. 
pensando à Causa Escoteira Nacional 
um patriótico apôio de grande valor, 
cuja secção “Vida Escoteira” é lida em 
todo o Brasil, teve a gentileza 
ceder a maioria à dos a á 
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FCICL A THÉ LARA 

PREÂMBULO 

A idéia de se introduzir nas atividades 

escolares e escoteiras, a tarefa de colecio- 

nar selos só terá atingido um fim elevado, 

se se conseguir incutir no espírito do jovem 

a convicção de que o fazendo está adqui- 

rindo hábitos sadios e desenvolvendo as 

qualidades posit ivas do ser humano como 

sejam a disciplina, a paciência, o método, 

e os dons de pesquiza e de memória, além 
de adquirir cultura quando não estimulan- 

ao-a sob diferentes aspectos. 

Um curso organizado com êsses objetivos 

deve obedecer ao critério de orientar os 

seus instrutores com a finalidade dêsses li- 
mites, procurando afastar do rapaz a idéia 
de comércio, tão enraizado nos mesmos pe- 

los nefastos concursos de figurinhas de ba- 
las e outros, par atender tão sômente às fa- 
cetas artísticas e culturais dêsse tipo de 

colecionismo. 

As aulas devem habilitar os instrutores 
a preparar os futuros alunos com conheci- 
mentos perfeitos de trato do sêlo, e habilitá- 
los também a tornar o assunto agradável 
pelos conhecimentos gerais que lhe permi- 
tam manter os interessados, presos a temas 

sóbre os quais se pode falar sôbre muitos 
aspectos. 

As aulas foram organizadas tendo em 
vista o que ficou dito acima. 

O Clube Filatélico do Brasil é a única 
entidade brasileira, especializada, filiada & 
Federação Internacional de Filatélia (F.I.P.). 
Como entidade não governamental é tam- 
bém a única que faz parte da O.N.U. no 
setor filatélico, Atendendo às suas obriga- 
ções perante esta última organização, com 
muita honra e prazer emprestará tôda a co- 
laboração técnica necessária à maior cul- 
tura e instrução da nossa juventude, utili- 
zando a Filatélia como centro de interêsse 
e, para tanto organizando um Plano capaz 
de corresponder aos objetivos visados. 

Tratando-se de despertar o interêsse dos 
jovens pela Filatélia, necessário se torna 
evitar dispersão de esfôrços e orientar, ra- 
cionalmente, o trabalho de forma que tudo 
se processe em ordem, em disciplina e com 
a maior Re não se permitindo, em 

atélico que, 

ALERTA! . 

    

    

   

        

   

   

  

   
   

  

    
     

   
     

dade: 4 
a) organização dos núcleos filatélicos es- 

colares e escoteiros, um em cada estabele- 
cimento de ensino ou Tropa Escoteira; 

b) orientação técnnca dêsses grupos por 
meio de aulas de mestres capacitados. 

Apoiando estas idéias o Clube Filatélico 
do Brasil sugere à O.N.U., idealizadora 
dessa atividade escolar, o seguinte: 

“2 

nais da educação clássica. Daí a écosail , 

PLANO 

1. — Instalações dos núcleos filatélicos nos 
estabelecimentos de ensino secundário do 
Distrito Federal. ; 

Estes núcleos terão a sua direção com- 
posty normalmente de um Presidente, um 
Secretário e um tesoureiro, que constitui- q 
rão, obedecida a hierarquia convencional, | 
os seus monitores. t 

2. — Estes núcleos se filiarão graciosa- e 
mente ao «Clube Filatélico do Brasil». 

3. — Será organizado pelo Clube Filaté- 
lico do Brasil, um Curso de Filatélia, minis- 
trado por professores especializados, dedi- ' 
cado aos monitores dos núcleos. 

4. — Sob o patrocinio da O.N.U. e do 
Clube Filatélico, serão expedidas circula- 
res de propaganda aos estabelerimentos de 
ensino secundário do Distrito Federal ex- 
pondo os objetivos culturais do empreendi- 
mento e encarecendo às suas Diretorias o 
apôio ao trabalho. 

o. — Os meses de Junho e Julho serão 
consagrados ao serviço de propaganda 
junto aos estabelecimentos de ensino. 

6. — As aulas do Curso, no Distrito Fe- 
deral, serão na sede do Clube Filatélico do 
Brasil, na Avenida Graça Ararha n.º 226- 
4.º andar, das 15,30 às 16,30 horas, nos dias 
que serão anunciados. 

7. — Na segunda quinzena de Ta 
organizada, sob o patrncio da O 
Clube Float do Brasil mm: 
ção exclusivamente para le 

8. — O Club Filaté 
carregará de tô 
senvolvimento dê 

O Curso pk 
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sibilidades. Objetivos principais dessa nova 
etividade escolar. 

2º Aula — História do 1.º sêlo. Antece- 
dentes e seu emprêgo até os nossos dias. 

3.º Aula — O sélo — Seus diversos tipos. 
Características particulares. 

à* Aula — A coleção — Organização de 
uma coleção. Tipos de coleção. Porque se 
coleciona. 

3.º Aula — Filatélia — Aspecto cultural 
da filatélia. O que se aprende no sélo. Li- 
teratura filatélica. 

6.º Aula — Intercâmbio filatélico. As ex- 
posições iilatélicas. Aspecto social. 

7º Aula — Prática — Material do filate- 
lista. 

8.º — Aaula — Prática — Sêlo — Trato do 
sélo. 

9.º Aula — Prática — Organização de uma 
pequena coleção com uso de álbuns, pas- 
tas, classificadores e catálogos. 

10.º Aula — Os selos da O.N.U. 
Observação — Em tôdas as aulas sem- 

pre que possível deve ser mostrado o ma- 
terial de referência. Aos monitores, termi- 
nedo o curso, serão conferidos diplomas. 

FINALIDADE DE CADA AULA 

1º Aula — Nesta aula deve o professor 
explicar os objetivos do curso afim de res- 
saltar as idéias do preâmbulo para que os 
alunos das escolas que vão ser iniciados 
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nessa nova atividade recebam a idéia sem 
resistência, como uma coisa útil e não como 
uma obrigação. 

2º Aulg — E” uma aula de cultura fila- 
télica e de cunho instrutivo que dará aos 
futuros instrutores matéria agradável para 
entreter os alunos. 

3.º Aula — O sêlo deve ser apresentado 
sôbre os seus diferentes aspectos não só 
os catalogados (postais, aéreos, etc.), como 
o que os caracterisam (papéis, picotes, fi- 
ligramas, etc.). 

4º Aula — Os títulos dizem claramente 
dos seus objetivos: — Prazer — Desejo de 
cultura — Culto do belo — Estatística e 
classificação. 

5.º Aula — Nesta aula o professor terá 
cportunidade de fazer salientar o valor da 
filatélia pelo que ela proporciona ao espí- 
rito curioso de saber e salientar os ramos 
de cultura que o sêlo mostra (Geografia — 
História — Linguística — Moeda — Técni- 
ca de impressão — História Natural, etc.). 

6.º Aula — Esta aula visa dar aos ins- 
trutores uma demonstração do valor de uma 
mostra, exposição etc. e os resultados no 
campo das relações sociais, bem como, o 
crprimoramento do sentimento de lealdade 
existente no intercâmbio. 

7.5, 8º e 9.º Aulas — Serão exclusivamen- 
te de trabalhos práticos. 

10.º Aula — Será feita a apresentação e 
uma dissertação sôbre os selos da O.N.N. 
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Assim falou Baden Powell 
aos pais 

O seu filho de hoje em dien- 
te, é escoteiro. E como de cer- 
ta meneira, de óra avante, to- 
marei, parte na sua educação, 
escrevo estas linhas para lhe 
assegurar que nós, os chefes o 
acompanharemos com o mkior 

interêsse em todos os passos de sua vida. 

Como sabe o noso fim é ajudar os pais, 
procurando dar aos meninos bons compa- 
mnheiros e proporcinar-lhes a atividade be- 
néficas para o corpo e a alma, para que 
»possam chegar um dia a ser homens hon- 
rados e bons cidadãos. 

Não desejamos tirar o menino, da famí- 
lia, mas sômente auxiliar aos seus pais na 
educação dos mesmos. Por isso esperamos 
que os pais de sua parte nos ajudem: 1.º 
i— Visitando a tropa escoteira de vez em 
quando para ver o que os rapazes fazem. 

  
2º — Fazendo o que estiver no seu alcance 

o menino a nunca faltar aos 

v Á 4 A E d Ê 
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baia pevas ainidades, dê jonas ai 

coteira. 3.º — Interessando, também, os seus 
amigos pelo escotismo fazendo-os visitar os 

nossos acompamentos e outras demonstra- 

ções públicas. 
Não existem dois meninos iguais; nós pro- 

curaremos amparar e desenvolver o melhor 
caráter em cada um. Também, não existem 
dois pais que pensem da mesma fórma a 
respeito de seu filho. Sentiriamos-nos, por 
isso, satisfeitos se os pais quizessem acom- 
'panhar os filhos na sua vida de escoteiros 
e avisarem-nos que estão atisteitos com a 
maneira de que estamos tratando o seu 
filho. 

| E' nosso maior desejo que os pais possam 
verificar que o escotismo faz o seu filho 
ficar forte e cheio de saúde, atencioso e 
obediente em casa, valente nas suas brin- 
cadeiras como no trabalho e em todo o seu - 
modo de proceder sério, e sempre bem dis- 
posto e interessado. cá 

Entre nós não existe di 
e a propaganda religiosc 

Trabalhamos mn 

ES yo 
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Nas visitas periódicas às Associa- 

ções Escoteiras temos observado qua- 

se sempre a mais completa desorga- 

nização administrativa. 

E' claro que não pretendemos bu- 

rocratizar o funcionamento das Asso- 

ciações, mas deveriam elas observar 

cs índices mínimos de organização, 

contidos nos Estatutos e no Regula-.. 

mento Técnico. | 

AU.E.B. já distribuiu amplamente 

pelas Regiões os impressos e fichas 

oficiais, que poderão ser facilmente 

obtidas pelas Associações. 
Anualmente (janeiro) deverão ser 

preenchidos os Boletins de Registro 
Anual das Tropas (Ramos) da Asso- 
ciação, o que apresenta-se como ex-. 

celente oportunidade para que a Che. 
fia faça um balanço do efetivo da 
Associação, bem como um estudo crí- 

tico do número dos que abandonaram 
c Movimento ou nêle ingressaram. 

Com êstes Boletins discriminam as 
classes obtidas pelos componentes da 
Associação, poderá também ser verifi.. 
cado o índice de adestramento alcan- 
cado pela mesma. | 

Na mesma época deverá ser preen- 
crido o Boletim de Registro Anual dos 
Diretores, o qu econstitue ocasião 

oportuna para a substituição dos que 
não vêm prestando eficiente colabo- 

ração ons cargos da Diretoria. 
Além dêsses cuidados anuais a As- 

sociação deverá ter algumas anota- 
ções, umas mais esparsas, outras mais 
frequentes, porém, tôdas elas de igual 
necessidade e importância. 

Temos em primeiro lugar o Livro 
de Frequência em que se registra a 
assiduidade a cada uma das atividades, 

de de Sócia, olenidades; 

  

Também é oportuna a existênci 
um Livro da Associação (ou um par 
cada Ramo), em que serão registrados 
cs fatos de maior importância. Nêste . 
Livro poderá ser recolhida a assina. . 
tura de alguma visita à séde da Asso- 
ciação, nome dos que prestarem com- 
promisso, etc. ' 

Caso a Associação tenha grande nú- 
mero de fotografias, estas poderão ser 
colecionadas em Album à parte com 
pequenos registros elucidativos. 

.O Livro de Frequência o Livro da 
Associação e o Album de Fotografias 
foram, em seu conjunto, a fonte onde 

poderemos obter os dados históricos 

da Associação, que cada vez mais 

sumentarão de valor à medida que 

passarem os anos. 

No referente à organização finan- 

ceira à essencial a existência do Livro 

de Registro do Patrimônio, em que 

serão anotados os pertences não con- 

sumíveis ou de difícil depreciação. E 

Sob a orientação do Tesoureiro de. 
verão ser anotacias em linhas gerais a 

Receita e a Despesa da Associação. O 

livro indicado é o Livro Caixa, onde 

não deverão ser especificados, e sim 
reunidos em parcelas maiores, os gas. 

tos e arrecadações diminutas. “+ 
Na parte de Secretaria são essen- 

ciais o arquivamento dos Pedic 
Inscrição e das Fichas lndiyi 
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preenchidos pelos Aspirar 

reuniões, par que a Ch Bal 
os dados essênciaia 
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que é o acompanhamento das provas 

. 

Há ainda uma parte de registros, 
   

ae classe, mediante quadros afixados 
em local visivel par aconhecimento de 
todos. 

Antes de concluirmos que remos fi. 
xar dois pontos de grande importân. 
cia: 

1.º — De nada adiantarão êstes re. 
gistros se não estiverem permanente. 

Livro de Jogos 

Eis como o Ch. «Rato Sábio», no men- 
sário dos Escoteiros de Portugal, «Sempre 
Pronto», faz a apreciação do «Livro de Jo- 
aos», que a União dos Escoteiros do Brasil 
acaba de publicar: 

LIVRO DE JOGOS, organizado por 
Boto Velho, 2.º edição. Edição da 
União dos Escoteiros do Brasil. 141 
páginas. Ilustrado. 

A U.E.B. continua a enriquecer a sua bi- 
hlioteca com obras destinadas a valorizar 
os milhares de Escoteiros do país irmão, e 
não podemos deixar de aplaudir tão belo 
esiôrço, com o qual, nós, os «do lado de 
cá», também aproveitamos pela comunida- 
de da Língua. 

O livro do «Boto Velho» é reedição do 
que em 1928 êsse distinto oficial do Exér- 
cito brasileiro publicou, sendo o primeiro 
que em português, se publicou sôbre jogos 
escotistas. 

Sempre foram os jogos o fulcro do Esco- 
tismo, pois o próprio B. P. assim o definiu 
dizendo-o «um jôgo». E é pena que tantos 
E. C. se esqueçam desta verdade, transfor- 
mando tantas vêzes os seus grupos em con- 
juntos de autómatos ou de soldados a fin- 
gir, esquecidos de que o Escotismo tem, 
ccima de tudo o mais, uma função forma- 

   

x 

tiva e educativa, mas que, para se retirar ' 
a esta tôda monotonia, os jogos são o que 
de princípio se impõe a todo o E. C. con- 
ciencioso e que não seja pedante. 

E' certo que o fato de tantas vêzes se 
mprovisarem os chefes (defeitos muito por- 

filho dos vícios da nossa educação 
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   mente atualizados, pois o acúmulo < 
fatos a registrar trará como conse. 
quência um registro deficiente e tra. . 
balhoso. Uma verificação periódica é | 
essencial. f 

2º —— Os registros são realmente 
necessários: cada Associação Escoteira 
bem organizada administrativamente 
poderá verificar com segurança os 
seus sucessos e dificuldades, no passa. 
do, no presente e no futuro. | 
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Mas a instituição duma Escola de Chefes, 
ou, pelo menos, de Cursos Experimentais de 
pequena duração, será remédio a tomar em 
consideração se se quiser que o Movimen- 
to progrida e se alcance o elevado fim « 
que êle visa. O Escotismo será o que fo- 
rem os seus Chefes: daqui não áh que sair. 

Ora, o livro de «Boto Velho», pela cla- 
reza da sua linguagem e criteriosa seleção 
e agrupamento dos jogos, pode prestar rele- 
vantíssimos serviços ao Escotismo português, 
nêle encontrando os E. C. muitas sujestões 
para improvisarem outros, novos jogos, cada 
vez mais jogos, que insuflem vida nova aos 
seus grupos. Nos seus 17 capítulos encon- 
iramos jogos dos mais variados, desde os | 
de educação dos sentidos até aos de apli- . 
cação da agilidade e fôrça, dos de observa- — 
ção e memória aos de observação, dos de 
energia e equilíbrio aos do estudo da Ne-. 
tureza, jogos noturnos, jogos náuticos, etc. 
Conhecedor de alguns dos melhores livros. 

de jogos escotistas publicados em Franc 
ra Inglaterra, na Suíça e na América, . 
contrámos nêste muitos nossos velhos cor 
cidos, e com isso rejubilámos, pois 
Velho» tornou conhecidos dos nossos 
zes (que por via de regra são duma 
rância confrangedora no que respeita 
hhografia escotista estrangeira), mi 
los jogos, com que desde agora 
deliciar-se, quer na sede, quer 

         



  

      
O “Dia das Nações Unidas” é uma celebração grata ao coração É 

os Escoteiros. ! 
O elevado objetivo do entendimento e cooperação entre as Na ; 

que constitue a razão de ser da Organização das Nações Unidas, é o mes- 
mo ideal de amizade e compreensão entre os Povos cultivado pelo Escotismo 
dêsde seus primeiros anos. 

Amando firmemente à sua Pátria, para cujo serviço se preparam moral 
e fisicamente, os Escoteiros sentem que seus deveres de Bons Cidadãos 

transcendem dos limites territoriais de seus países para se afirmar no plano 
mais alto do entendimento fraterno entre os Povos. 

Sabemos que os ideais e sentimentos das gerações jovens constituem 
um elemento importante na formação da consciência coletiva da huma- 
nidade. Sinceros, generosos, puros, desprendidos e entusiastas, os jovens 
representam a esperança futura de um mundo melhor. Seis milhões de me- 
ninos e rapazes de tôdas as nações, raças e credos, unidos no mundo in- 
teiro atravéz do Escotismo, representam uma considerável fôrça de opi- ' 
nião universal que atua diretamente como vínculo de união entre os homens. 

Ao ensêjo dessas comemorações, devemos divulgar por todos os meios | 
e modos que a ONU não é sômente os debates e acôrdos de alta transcen- 
cência que se lêem nas notícias dos jornais; mas também os trabalhos 
normais e constantes realizados todos os dias pelos vários érgãos especia- 
lizados, que resolvem importantes questões relativas à educação, cultura, 
ciência, trabalho, infância, saúde, alimentação, etc. preparando assim o 
advento de um mundo mais feliz e mais próspero. 

Lembremo-nos de que a Carta das Nações Unidas principia com as 
seguintes palavras: “Nós, os povos das Nações Unidas...” Isto quer di- 
zer que essa carta não representa um compromisso entre Governos e sim 
uma promessa de cooperação entre os Povos. Nestas condições cada um 
de nós não pode negar sua participação pessoal na responsabilidade de 
criar e manter um clima favoravel ao superior entendimento e coopera- 
cão entre Nações. 

Os Escoteiros realizam praticamente êsse objetivo. Unidos pelos mes- 
mos laços morais, consubstanciados na PROMESSA e na LEI, constituem 
uma grande FRATERNIDADE ESCOTEIRA MUNDIAL que é uma verda- 
deira cruzada de amizade e compreensão. Intercâmbio permanente de re- 
lações pessoais, estudo de problemas mundiais, visitas, acampamentos in- 
fernacionais, como o que realizamos êste ano em São Paulo, transformam 
os Escoteiros em verdadeiros Embaixadores de Amizade, contribuindo para 
a formação de um ambiente de bôa vontade entre os homens, paz e feli- 
cidade para o Mundo, 

Saudamos com entusiásmo e confiança todos os servidores da nobre 
causa das Nações Unidas. 

José de Araujo Filho a 
Comissário Nacional dos Escoteiros do 
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O Método de Educação Escoteira 

O Escotismo se nquadra nos princípios da 

Escola Ativa. O menino é, aqui, o próprio 
acente de sua educação. Move-o interêsse 

permanente na execução dos programas. O 

chefe é o companheiro mais experiente que 
crienta e auxilia a solução de problemas 

difíceis. Companheiro que sabe dosar sua 
cutoridade, efetiva entre os lobinhos, vigi- 
lante entre os escoteiros, paralela entre os 

pioneiros. : 

Para atingir os fins propostos, possue o 

Escotismo meios seguros. O espírito de 
aventura da criança, seu gosto pelas exte- 

roridades, suas características de indepen- 

cência, seu desejo de vencer, são guiados 
por um sistema completo de atividades, em 
que o jogo e a imitação ocupam lugar de 

Cestaque, ao lado da conquista de gradua- 

ções, insignias, distintivos. 

Individualmente transpõe o escoteiro as 
provas de clases, adquire especialidades, 

consegue postos. Parg tanto emprega o es- 

iôrço próprio, escolhe as oportunidade, age 

subordinado apenas ao seu interêsse. Mas 

socialmente tem o egoismo natural contro- 

lado pelo «espírito da patrulha», pelos ideais 

     Ecos do A.I.P. — Barraca suspensa dos escoteiros portuguêses. 

J. FLORIANO DE PAULA 

do associação, pelos fins da instituição es- 
coteira, consubstanciados na Promessa e na 
Lei. 

O processo de educação escoteira se ma- 

niiesta, assim, em situação total; congrega 

tôdas as capacidades individuais para o 
desenvolvimento do menino e faz com que 

êste crescimento se dê em colaboração com 

o aperfeiçoamento do grupo. 

Psicolôgicamente, os três ramos do Esco- 

tismo seguem as três fases essenciais do 

desenvolvimento humano: o estádio de 

aquisição e experimentação para o lobinhno, 

o estádio de organização e de elaboração 

de valores para o escoteiro, e o estádio de 

produção para o pioneiro. Aliada aos in- 

terêsses correspondentes a estas fases de 

desenvolivmento (promovem as atividades 

escoteiras a formação integral do menino, 

decrescendo no mesmo sentido a autori- 

dcde do chefe. 

Os processos são essencialmetne indivi- 

duais; mas a convergência de valores hu- 

manos resulta numa expressão social pro- 

funda, bem característica da educação es- 

coteira.



  

Diz, o povo, na sua sabedoria, que nun- 

cc é tarde para aprender. E assim é, na 

verdade, porque o saber, chegue na idade 

que chegar, tem sempre valôr e serventia 

—-— e não ocupa espaço, como diz outro pro- 

vérbio. 

Há muitos exemplos de cidadãos ilus- 

tres que, entre nós, só foram conhecer a 

escola primária em plena juventude, ou na 

idade adulta. E nem por começarem tarde 

ecquilo que outros iniciaram cêdo, na idade 

mais própria, deixaram de servir-se do que 

aprenderam e até de projetar-se entre os 

que mais sabiam. Um houve que, tendo co- 

rhecido o ABC já entrado nos vinte anos, 

chegou a governador de um Estado do Nor- 

te — e nem por isso foi menos prudente e 

empreender que os outros, que se alfabe- 

tizaram a seu tempo. 

O que importa, acima de tudo, é a von- 

tode de aprender, que está sempre seguida 

do desejo de progredir. E essa vontade, se 

é bôa e forte como deve ser, nunca será vá, 

porque quem quer — e sabe querer — 

clcança. 

Veja-se, como ilustração, o caso que os 
jornais noticiam e que sucedeu na Itália. 

Stilisano Rocco, da Calábria, conta hoje, 
roventa e três anos, não menos. Até um 

pmo atrás, Stilisano não sabia o que era 
uma escola, pelo menos de experiência pró- 
pria. Nunca aprendera a ler e nunca, a 
dizer a verdade, como reza seu testemunho, 
tinha pensado em instruir-se. 

Sucede, porém, que apareceu, lá onde 
reside Stilisano, um jovem professor, de- 
dicado à causa da educação, fôsse de crian- 

Nunca é tarde 

      

       

   

   

ca ou foses de adultos. O velho 
seus noventa e dois anos (pois a | 
começou à um ano), não teve dúvid 

frequentar, também êle, as aulas | 

betização. Para espanto geral, is 

aprendeu a ler rápidamente e fez tais 
gressos, no curso, que, em doze meses, p 
apresentar-se par exames e obter o seu cer- 

tificado. pa 
Acrescenta a notícia que o ancião sur- 

preendeu, particularmente, o professor de 
História, por suas recordações pessoais, sô- 
bre os últimos anos de Napoleão II, sôbre a 
guerra dos boers e sôbre os fatos e gestos 
ligados a Garibaldi, a cujos funerais assis- 

tiu com a idade de 22 amos.. 

E' possível que Stilisano Rocco não viva 

cinda por muitos anos, dada a sua avança- 

da idade. De qualquer forma, porém, nunca | 

se poderá dizer que foi inútil o seu desejo Í 

de aprender, que êle pôs em prática, apren- 4 

dentdo de fato. Se outros benefícios não lhe 

trcuxesse a alfabetização, em idade tão 

avançada, ficaria ao menos êsse de servir 

de exemplo aos adultos do mundo inteiro 

cue, não tendo frequentado escola na in- 
fôncia, sé muitos anos depois encontrem a 
cportunidade de se alfabetizarem. Stiliseno 
Rocco é um símbolo e deve ser exemplo 
para os desanimados ou os sem razão, en- 
vergonhados da própria ignorância. 

No Brasil, a Campanha de Educação de 

Adultos, com os seus cursos espalhados por 
todos os Estados, oferece à todos os adul- 

“os, homens e mulheres, essa o idad: 
que teve, na Itália, com a presença de um 
jovem professor, um ancião de noventa e 

cois anos de idade. 

  

CURSO DE RELAÇÕES HUMANAS EM CINCO PASSOS 

1 — Cinco palavras importantíssimas: 
Sinto me orgulhoso de Você”. 

— Quatro palavras úteis; 
Qual é sua opinião?” 

— Três palavras importantes: 

2 

3 
“Faça o favor”. 

4 — Duas palavras: 
E “Muito obrigado”. 

“Eu”, | 
A palavra menos importante: | 

a peateraa 

                  

      



   
1.º — Seja um Chefe Alerta. Conhe.. 
ça os seus graduados. Trabalhe com 
d'screção e justiça. 

2.º — Seja um Chefe competente. 
Conheça bem o seu programa. Tome 
decisões rápidas e precisas. Formule 
projetos exátos e exequíveis. Dê or. 
dens claras e completas. 

3.º — Seja um Chefe eficiente. 
Mantenha a unidade de chefia, a 
cooperação, e o esfôrço combinados. 
Fomente, entre seus graduados, espe- 
cialmente, a confiança mútua, a coê- 
são e a in'ciativa. Execute as decisões 
e ordens das entidades superiores com 
ação inequívica e vigorosa. 

4.2 — Seja um Chefe leal. Leal às 
tradições e bom nome do Movimento 
e fiél ao cumprimento da Le.. 

5.2 — Seja um Chefe íntegro, digno 
de absoluta confiança. Apoie seus 
graduados, fazendo-se credor de sua 
confiança. Seja pontual. 

6.2 — Seja um Chefe inflexível e 
benevolente. Cultive o caráter, o res- 
peito, a cortesia, a boa vontade, a ur- 

banidade, a tolerância, a d gnidade e 
o táto. Trate seus graduados com a 
mesma consideração que você exige 
aêles. 

7.2 — Seja um Chefe resoluto. 
Constitua-se um exemplo de energia, 
de entusiasmo, de honra e da mais 
pura moralidade em tua Tropa. Seja 
o melhor Escoteiro. 

8.2 — Seja um Chefe discipl'nado. 
* Convença-se de que, dedicando-se com 

i ao trabalho e à disciplina in- 
ê multipl | 

nsucessos. 

ALERTA! 

As Dez Regrás Fundamentais de um Chefe 

“cará as vitórias | 
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(Pelo Cel. J. B. Ladd, em “The Army 
Officer”. Trad. e adaptação do Chefe 

“ Th, Castello) 

teiros e vele por éles dentro e fora 
da Tropa. Um bom chefe tudo prevê. 

10.2 — Seja um Chefe inatacável. | 
Cumpra seu dever com exatidão, pen- 
tualidade, justiça e responsabilidade. 
Converta suas prédicas em prática. Só 
ou a frente de seus escoteiros, na sede 
ou no campo, no lar, na rua, no escritó- 
rio ou na oficina, lembre-se sempre de 
cue alguém lhe observa as atitudes, À 
tomando seus atos e palavras como 
exemplo. E você, assim procedendo, d 
será digno da missão que o Escotismo 
lhe confiou: — formar homens bons, À 
justos, cultos e desprendidos para a À 
Pátria. , 

x 

“Sempre Pronto e 
a Revista Alerta” 

Nossos amigos do «Sempre Prono», men- 
sário dos escoteiros de Portugal, referindo- 
se a Revista «Alerta!», publicaram o seguin- 
te tópico, que agradecemos: 

«Por motivo das suas muitas ocupações, | 
mesmo na obra escotista, ond eocupa o 
cargo de Comissário de Organização, dei- 
xou a direção da Revista «Alerta!», o Che- 
fe David M. de Barros, delegado do «Sempre 
Pronto», no Brasil. “a 
Na direção desta interessante Revista, ór- 

gão oficial da União dos Escoteiros do Bra- . sil o Chefe David de Barros prestou rele- 
vantes serviços, imprimindo-lhe todo 
tusiasmo da sua alma 

   
   

      

            
    

    

  

   

    

     
   



      

  

Para às Patrulhas 

Tipo de Avenuras 

Início: 8 horas: 
20 minutos — 1.º — Uma patru- 

lha encontra numa estrada quatro pes- 

sôa feridas num desastre de auto e as 

remove em tipos de macas, diferentes 

e improvizados. (Percurso de 20 me- 

tros com os pacientes, obedecendo à 

técnica de transporte de feridos). 
(5 minutos). 
20 minutos — 2.2 — A patrulha 

é perseguida por um touro bravio; en- 

quanto um dos elementos enfrenta o 

animal os demais sobem numa árvo- 

re, alçando por cordas um companhei.. 

re ferido; recolhem a seguir, rapida- 

mente o companheiro “isca” e des- 

cem pela extremidade de um galho 

para um campo cercado por alta sebe 

de espinhos, baixando de modo conve- 

niente o ferido e recolhendo a seguir 

o cabo à moda escoteira. 
(5 minutos). 
10 minutos — 3.º — Uma patru- 

lha, em incursão por uma floresta, en- 

contra em determinado local cerca de 

trinta objetos espalhados, indicativos 

da presença ali de tropa “inimiga”; 

observa tudo em um minuto e retira- 

se para local abrigado e faz uma re- 

lação completa do mater'al, em cinco 

minutos, mandando entregá-la à P E. 
(5 minutos). 
40 minutos — 4.º — Uma patru- 

lha chega à notinha a certo local e é 

ameaçada por um grande temporal; 

arma imediatamente as barracas, des- 

faz o equipamento e recolhe-se às 

barracas; todavia é informada pela 

sentinela de “inim'go à vista”; no es- 

curo (todos de olhos vendados), re. 

colhem o equipamento e desarmam as 
barracas, preparando-se para a retira. 
da imediata. 
— 45 minutos). | 

inutos — 5.2 — As CIN 
EGITO — A patrulha 

” adedia ária a. ad 

+ a 
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contra no local um planta t 
ca, onde cinco pontos estão marca 
pelas letars EGITO; orientada a 
ta pela bússola, observada a escala, 

trata de descobrir o que ia escondido 
nos referidos pontos; a valiação das 
distâncias deverá ser feita por dois 

processos: estádia, e passo aferido; en. 

contrado o ponto inicial (que sômen- 
te os patrocinadores sabem), será a 
parte restante descoberta pelas indica. 
ções encontradas aí, utilizando-se, 
sempre que possível, os sinais de pis. 
ta escoteiros. Aréa de raio de 40 m. 
no máximo. 

(5 minutos). 4 

15 minutos — 6.º? — A patrulha | 
encontra um “estafeta” morte, o 

qual: ainda teve tempo de pedir por 
escrito: “Transmita esta mensagem, 
em morse e semáforas, para não haver 

dúvidas, ao acampamento que está 

além do morro (a patrulha tem que 
estabelecer os devidos postos a uma 
distância de 50 metros do local e fa- 
zer a transmissão da mensagem escri- 
ta pela turma patrocinadora; cem ca- 
racteres no máximo em 10 minutos). 

(5 minutos). 
30 minutos — 7.2 — A patrulha 

chega ao fim das “aventuras”, acende 
o fogo em fogão improvizado e faz 
café para oferecer aos patrocinadores 

Total: 195 minutos ou 3 horas 15 
minutos (de 8 às 11h15 min). En- 
cerramento às 11 h. e 30 minutos. 

  

    

   

    
    

 



      
A Nobre Missão do Monitor am 

GABRIEL SKINNER 

QUALIDADES INDISPENSÁVEIS A UM MONITOR 

" Monitor! Para seres um verdadeiro Mo- 
nitor deverás: 
— Ser no mínimo escoteiro de 2.º classe 

e ter prática pelo menos de um ano de es- 
cotismo; 

— Possuir uma bôa dose de iniciativa e 
decisão; 

— Ser in satRado pelos seus escoteiros, 
inspirando-lhes uma grande confiança e 
consideração, pela evidencia de teus co- 
nhecimentos e marcante capacidade moral; 
— Tomar sempre precauções elementares 

que evitem aborrecimentos por imprudên- 
cias ou travessuras. 

Por exemplo: — impedir a negligência 
de algum escoteiro da Patrulha no cumpri- 
mento de incumbências recebidas; — mamn- 
ter a ordem e a disciplina nas formaturas 
e quaisquer outras reuniões ou atividades 
levadas a efeito; zelar pela bôa apresen- 
tação de tua patrulha, pelo garbo e cor- 
zreção dos uniformes, asseio e conservação 
de peças e de equipamento e de tudo mais 
que estiver a teu cargo, dando tu mesmo o 

exemplo, para que teus escoteiros assim 
procedam; — tomar antecipadamente as 
providêncios que se fizerem necessárias, 
por ocasião de excursões, acampamen- 
tos,, etc. 

— Finalmente, auxiliar — aliviando o 
Chefe duma série de preocupaões, por isso 
que, tem êle já um ról de outros afazeres, 
além de muito em que pensar. 

Tudo isso será fácil Monitor amigo, se 
observares estas três simples e pequenas 
regras: 

1º — Sé um modêlo mais que perfeito 
para teus escoteiros, evitando cuidadosa- 
mente cometeres falta de paciência, pre- 
sunção, etc. Dirige inteligentemente teus 
companheiros, apelando sempre para o es- 
pírito de colaboração de cada um. Serás 
gempre obedecido si conseguires te im- 
por pelo próprio exemplo: — saber tam- 
bém obedecer para saber mandar, 

pre à vanguarda das outras, mas sem êsse 
espírito que provém das competições par- 
tidárias. — «Não nos quebrantem o esfôr- 
co, nem nos esfriem o ardor as dificulda- 
des que nunca faltam às grandiosas cons- 
truções do Bem, Sirvam-nos, antes, de es- 
tímulo, como antecipada medida do triunio 
final». | 

+ 3º — Ensina teus escoteiros a porfiarem ; 
na luta do Bem contra o mal; que saibam 
desembaraçar-se das dificuldades, em tô- 
das as circunstâncias, senhores de si mes- 
mos. E 

Éles precisam possuir caractéres firmes | 
e rétos, para que sejam ditosos e sintam 
a verdadeira alegria de viver! 

Son
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A PATRULHA 

E" norma no Escotismo deixar-se à cada 
Patrulha, à cada Monitor e à cada Esco- 
teiro, ampla liberdade de ação nas res- 
pectivas iniciativas. 

' De resto, os regulamentos e em parti- 
cular «O Sistema de Patrulhas» — livro 
básico que todo Monitor deve ler — reco- 
mhecem uma grande autonomia. 
' Sob tua direção, terá ela ceirdotariaia 
próprias, suas tradições, seu regulamento 
especial e privativo, sua caixa e seu ma- 
terial. 

Em troca dessas vantagens, é natural e 
justo que se possa e deva considerá-la 
responsável coletivamente (por seus atos 
e eficiência, mesmo os de cada um em par- . 
ticular. . 

' «Todos por um e um por todos» d 
ser um dos principais artigos dêsse « Cê 
go amigavel que a todos deve unir. 

Na vida da Patrulha . c 
cupar o escoteiro em 
mente... isto é egoi 

E' mistér que, cada 
do ao sacrifício 
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àquela cujo capitão pôde imprimir melhor 

disciplina, a que maior rendimento útil 

cpresentar por ter cumprido a risca a 

técnica que lhe foi ministrada pelo trei- 

nador. 

E o que é bom néêste particular para um 

time, se-lo-á também para uma patrulha. 

Atenta bem para êste ponto de capital 

importância, Monitor amigo: nos anos que 

hão de vir, o nosso querido Brasil lutará 

mais dificilmente ainda, se não nos habi- 

tuarmos ao trabalho por equipes, ao tra- 

balho em (íntima ligação com as outras 

coletividades, no envés de continuarmos 

a agir «inteligentemente» cada um por 

Sra 

A organização escoteira previu na sua 

ate-visão, o mundo moderno, criando a 

patrulha, esta equipe que, reunida a mais 

três, forma um Grupo escoteiro que bem 

se parece ainda a uma colmêia, onde o 

trabalho disciplinado é sempre produtivo. 

Eis a oportunidade que se te apresenta 

de porês mãos à obra em pról da grande- 

za e prosperidade de nossa Pátria. 

Numa patrulha, a camaradagem sózinha 

não satisfaz: é preciso que se construau ma 

sólida amizade. 

Faz-se tudo por um amigo, quando 
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rém, se trata de um simples companheiro 

acidental, as mais das vêzes, contenta-se o 

indiferente em dizer: 

-- Isto é lá com êle... 

go... 

São termos que se escuta frequente- 

que se arran- 

rente... 

A amizade entretanto, forma a unidade 

de ação, ela multiplicará a eficácia de tua 

Patrulha. A amizade dificiimetne nascerá, 

se te limitares a ver teus escoteiros sômen- 

te nas horas das reuniões oficiais, ou tão 

só quando tiveres de aplicar sanções ou 

censuras; esforça-te por manter coniato 

frequentemente com teus escoteiros, não 

só por meio de reuniões na séde do Gru- 

po, ou fóra dele, mais ainda por visitas 

que farás aos parentes dos teus escoteiros. 

Ao lado dos meninos componentes da 

Patrulha, alguns aspirantes poderão ser 

admididos a fim de que se processe sua ini- 

ciação no escotismo: terás de velar espe- 

cialmente por êles para que se ambien- 

tem tão pronto quanto é de desejar. Entre- 

tanto cada aspirante deverá ficar ligado 

+ um escoteiro antigo, no mínimo já novi- 
Adil 

que se encarregará da missão de im a
 

    

«Trabalha e confia». 
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A Sementeira 

HUGO BETHLEM. 

A obra da educação para ser completa 

deve começar no lar. À primeira expressão 

de vida, deve corresponder um ato educa- 

tivo, firmando numa sequência lógica e o 

mais inalteravel possível, para que a vida 

da criança vá num crescendo de aperfei- 

çoamento, para o seu bem e o da cole- 

tividade. No entanto, o meio social quan- 

dc é heterogêneo, formado sem uma tra- 

dição única de pensamento e de ação, a 

criança passa pelo lar sem ser educada. Ela 

é muitas vezes, castigada pelo que faz de 

errado mas não é conduzida através seu 

mundo imenso de imaginação e de mis- 

tério, para a prática do bem e da virtude. 
Entre nós, o problema em larga escala, 

se apresenta assim. A escola é quem tem 
uma larga missão educativa, influindo in- 
diretamente na ação d família e com 
ela as organisações, como o escotismo, que 

serenamente executa, uma das mais com- 

pletas tarefas de aperfeiçoamento das no- 
vas gerações. Justamente, porém, para que 
sua ação seja completa, importa que co- 

Mmece o mais cêdo possível. Daí, o valor 

extraordinário do lobismo. Na idade em que 

menino ingressa no ramo de lobinhos, que 

entre nós pôde ser aos seus anos, sua men- 

talidade em completa formação, seu sexo 

indefinido, seu caráter plasmável, permi- 

tem ao chefe hábil conduzí-lo atravéz sua 

promessa q um tal aperfeiçoamento técni- 

co e moral, que fórma em definitivo, não só 

o alicerce de sua vida futura, como ga- 

rente a continuidade do menino no movi- 

mento escoteiro. 

Cabe assim ao chefe de lobinhos uma 

grande missão. Importa saber cumprí-la. 

Antes de tudo, é preciso lembrar que nes- 

te idade o menino é vibrátil e delicado, 

é suscetivel e assustado é alegre como um 

pássaro e buliçoso com um rato; não acei- 

ta a rispidês nem a rigidês, não compreen- 

de uma linguagem complicada, nem pres- 

ta atenção a doutrinação; não se mantem 

em forma nem gosta de ficar parado, rem 

abstráe nem executa por explicações teó- 

ricas. Para êle, a verdadeira escola é a do 

exemplo e tudo faz por imitação. O Akelá 

tem que ser um indivíduo — homem ou 

mulher — consciente de sua tarefa em 

suas atitudes, um simples e entusias- 

ta, alegre e comunicativo, capaz de se tor- 

nar criança quando dirige seus lobinhos. 

Os jogos, a ginástica, as provas de classe, 

á 
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devem ser ensinadas e praticadas por imi- 

tação, com uma linguagem fácil e atraente 

histórias com um muito até certo ponto fan- 

tástico para prender a atenção do menino 

nesta idade. 

Ele precisa compenetrar, que é de íato 

o menino-lobo; e o ritual da selva, o gran- 

de uivo, as fábulas de fundo moral, e as 

de mais sutilesas da doutrina, avivam o 

seu espírito, o entusiasmam ,o animam e 

o tornam magnífico em moral e em vaior. 

E' preciso movimento, ação, alegria, in- 

cutindo um espírito de virilidade ao par 

de um ambiente de proteção e confiança, 

exaltando o estímulo e os bons sentimen- 

tos; preparando-o enfim par a sua missão 

como escoteiro, em que o sexo já o toma 

sensivelmente masculino, quando suas len- 

das exigem fatos concretos, fazendo-o com- 

prender o senimento patriótico e tendo 

orgulho em ser útil à Pátria a qualquer 

momento. O movimento de lobinhos é «a 

sementeira do escotismo. Dêle é que Sáem 

os melhores elementos, nêle é que está o 

seu alicerce mais forte. E como a necessi- 

dade de carinho e proteção que o me- 

nino nesta idade ainda sente, torna a mu- 

lker naturalmente apta ao papel de Ake- 

lá, êle toma. reflexos grandiosos, porque 

incute nela a necesidade de uma educa- 

ção viril do menino, e porque a liga ao 

movimento escoteiro, que uma consciência 

de missão a desempenhar para a grande- 

ze e segurança da Pátria, a faz compreen- 

der em sua mais sublime missão — a ma- 
ternidade — a importância capital de in- 
cutir em seus filhos, os ideais que subli- 
mam na Promessa — o acendrado espi- 
rito patriótico que cnima ao sacrifício da 

vida — e na Lei — que é o ideal da Fra- 

ternidade — como elevação espiritual por 
u mtrabalho profícuo e tenaz, em favor 
da paz e segurança nacional. 

  

ESCOTEIROS! 
- Cumpram o artigo 9.º 

da Lei, depositando suas 

economias na CAIXA ECO- 
NÔMICA FEDERAL DO RIO 

DE JANEIRO À Pd 
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Eu estava numa longa fila de ônibus. 

Um dia ensolarado. Enquanto enxugava 

o suor de minha testa ia lendo as últimas 

notícias e comentários no jornal. Atrás, e 

na minha frente, um grande número de 

ssoas Ss eentretinham em conversas que 

variavam desde o resultado do último jôgo 

do campeonato mundial de futebol, a si- 

tuação política nacional e internacional, O 

último filme, as cousas triviais da existên- 

cia, até as últimas conquistas no terreno 

da física nuclear. Assim mesmo, reinava re- 

lativa calma, entrecortada apenas, pelo 

anúncio estridente de jornaleiros, vendedo- 

res de bilhetes de loteria, doces, Írutas, etc. 

Eis que, de repente, aquêle ambiente 

bucólico é interrompido pela aproximação 

lenta mas progressiva do ruído de tambo- 

res. Todos os olhares convergiram para « 

direção de onde vinha o som. Pararam as 

conversas. À leitura de jornais foi interrom- 

pida. Certamente traiava-se de um desta- 

camento militar. Não era não! Contornan- 

do a esquina vinha um grupo de meninos 

suarentos, ocm mochilas nas costas, tocan- 

do tambores desafinados. Na ponta uma 

figura exótica, de culote e perneiras, 

carregando displicientemente uma bandei- 

ra nacional, tôda remendada, num mastro 

que mais lembraria um anúncio de uma 

tinturaria. 

Atrás a «banda marcial». Dois ou 

três marmanjos, não me lembro, bem, que 

se esforçavam em produzir em cometas al- 

guma marcha dificilmente identificável... 

Mais atrás vinha uma formação algo curiosa 

«ue empenhava-se em parecer algo «mili- 

tara. Alguns tocavam tambores, outros con- 

tribuiam apenas com o jogar desengonçado 

dos braços. Traziam nos cintos uma grande 

quantidade de objetos, dos mais diversos, 

desde canecas, pratos, facas, machados, ca- 

nivetes, cantis, lanternas, etc. etc. E' cla- 

não faltavam as clássicas «salsichas» 

ziam, devia ser de panelas e 

cozinha. Bastões enormes balou 

lado & lado, não raramente esba 

transeuntes curiosos. Procurei iden 

uniformes mas não conseguir. es € 

misas de tôdas as côres. De permeio, um |. 

ou outro, usava culote ou calças compri- 

das. Os lenços variavam de vermelho até 

côr de abobora, alguns desbotados, a maio- 

ria sujos e dobrados de qualquer geito. 

Meias de tôdas as côres, tipos e tamanhos. 

Os chapéus certamente tinham tomado par- 

te, recentemente, num concurso em que q ! 

oba mais ondulada seria a premiada. Te- 4 

rho certeza de que o juiz teve muito traba- 

lho em escolher o vencedor. 

Um pouco mais atráz vinham, quase cor- 

rendo, alguns meninos menores que tra- 

ziam uma blusa que talvez tinha a intem- 

ção de ser branca. Usavam boinas. Fiquei 

horrorizado ao imaginar a intenção dessa 

parte do «desfile». Certamente seriam Lobi- 

nhos...! 

Ao lado daquele aglomerado heterogêneo, 

que algumas pessoas mais sagazes da fila, 

(eu não), idenificou como uma tropa ae Es- 

coteiros, marchava uma figura não menos 

grotesca que o conjunto. Metido em calças 

compridas que deveriam ser azuis, com 

um dolman que algum dia deve ter sido ca- 

qui, uma gravata algo semelhante a verde 

e sapatos que se esforçavam em terem sido 

de verniz. Na boca trazia um apito. 

barbeado, com os cabelos pela testa, 

va uma torrente de ordens estr 
resultado visivel era aumentar « 
já existente. 

No seu peito luziam várias 
las e medalhões. . 

Qual não foi meu pânico, 
zeram no fim da fila. Os 
nham silenciado por mi 
novamente. u 
«Escoteiros 

       
    

   

    
    

  

   

  

   

  

   

  

   

      

    
   
   



    
     

longa e paciente espera che- 
o ônibus. À «tropa» também coube den- 

o, em pé. Foi um tal de mochilas e esco- 
teiros, embrulhos, latas, panelas, bastões, 
tambores, mastros, barracas, lonas, che- 
fes, etc., etc. sobrando por todos os lados. 
Quando o ônibus partiu vislumbrei uma 
oportunidade para que se reabilitassem. 
Iam cantar! Porém... cantaram só sambas 
e marchas carnavalescas. Era uma lastima! 

Creio que movido por algum recalque ma- 
zoquista não pude deixar de seguir aquela 
turma quando desci do ônibus. Pelo cami- 
nho, até o campo, continuaram «a ensaiar os 
seus tambores e cornetas a arrastar o seu 
material mal acondicionado. O chefe, já 
meio rouco, continuava a dar suas ordens 
e mais ordens. 
Chegaram finalmente ao campo. Numa 

algazarra tremenda começaram a armar em 
cículo aquilo que julgavam ser barracas. Fo- ram armados alguns tripés e em panelas 
amassadas e furadas foi feito um café ou algo que valha. Sentados em grupos, em meio de grande algazarra, já tarde da noi- te, os meninos comeram seus parcos lan- 
ches. 

Pouco depois foi aceso o fogo de conse- 
lho. O chefe falou, falou, falou e folou. Uma 
porção de coisa sem nexo, apologias, a lei 
escoteira, a expressão da verdadeira virili- 
dede representada por tôda aquela falta de 
conforto e higiene, etc., etc. Os meninos es- 
tovam inquietos, alguns outros dormiam. 
Quando o chefe finalmente, já quase a 
meia noite parou a sua arenga, anunciou a 
parte «alegre» do fogo. Eu fiquei paciente- 
mente escondido atrás da moita que me 
abrigeva já por horas. 
Começaram então a cantar alguns sam- 

bas, tudo desafinado e pecando pelo mau 
gosto. De permeio algumas piadas «salga- 
das», que provocaram enorma hilariedade. 
Aquela algazarra prolongou-se até perto das 
três horas da manhã, digo madrugada. 

A noite estava fria. Nem bem as cinco 
horas da madrugada comeparam as primetl- 

“ras gargalhadas numa ou noutra barraca. 
Não era, mais evidentemente, possível dor- 

Levantaram-se antes das seis com ca- 
lentas e começaram a preparar o 
Cada escoteiro recebeu um pedaço 

E chefe». M Z 
1 e até as oito 
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| Pouco antes do meio dia o chefe, 
de muitos berros, conseguiu reunir aq 
e ficou durante mais de meia hora lend 
passagens do «Guia do Escoteiro». & 

Depois fizeram seu «almoço». Isso algu; 
porque a maioria se ocupava com brinca- | 
deiras tolas; trepar em árvores, balançar em . 
cipós, etc. Comeram quase as três horas da. f 
tarde. Ninguém lavou as mãos. Chapéu na - 
cabeça, comer com facão porque esqueceu 
o talher, em tampas de caldeirões os que & 
esqueceram os pratos. Mesmo com a mão al- 

guns comeram porque não tinham nem iq. | 
lher nem facão. Todos acharam graças, al. 
guns os imitaram e o chefe se divertiu mui- 
to com isso. 

Sem nenhum descanço continuaram as ati- bj 
vidades «escoteiras» jogando mais um jôgo 
de futebol cheio de caneladas e impropé- 
rios. Depois desarmaram o acampamento. O 
campo ficou cheio de cascas de frutas, la- 
tas vazias, papéis, fogueiras acesas, etc., etc. 
e lá se foi a tropa de volta. Pouco antes de 
voltar o chefe congratulou-se com todos 
por mais uma «atividade». 

Foi nesta altura que acordei. Estava suan- 
do. Sentia-me angustiado. Felizmente tudo 
aquilo tinha sido um pesadêlo. Realmente, j 
rão seria mais possível encontrar tropas 
assim. Afinal tanto esfôrço tem sido dispen- 
dido para tornar o Escotismo entre nós 
Maior e Melhor! 

] 

* | 

Próximas Atividades : 
Internacionais 

Reunião da Equipe Internacional de ades- tremento — Em Gilwell Park, Inglaterra, de 81 de agôsto a 2 de setembro de 1954. Il Acampamento Centro-Americano — Em |. San Jorge Muxhal, de 2 a 9 de dezembro , vindouro. 
48 Reunião de Comissários 

-— Em Helsink, Finlândia, « 
“Acampamento Nacional de | 
Havana, de 20 a 31 de m VIII Jamboree Mundial 

          

  



  

“UMA RECEITA DE LIDERANÇA 
A lição de Everest — Como se encontra a felicidade -—- Vencer ou fracassar ... 

O desejo de corequistar montanhas é ape- 
* nas um aspecto do eterno espírito de busca 

do homem, o lado irresistivel da aventura. 
Essa explicação contudo não satisfaz intei- 
ramente. Muitas pessoas acham que não de- 
veriam procurar a aventura, só necessária 
no passado bárbaro, mas que temos bastan- 
tes provas disso, e que, em nossa era cien- 
ffica, deveriamos aplicar-nos a desenrolar 

e a aperfeiçoar as mil e uma comodidades 
da civilização. Essa, devo dizer logo, não 

é minha opinião. 
Houve época em que nossos ancestrais 

eram presas de réptis, dragões e outros ani- 
mois, ferozes. Na Inglaterra temos como nos- 
so padroeiro São Jorge, que representamos 
sempre em luta contra um desses monstros, 

e cuja vitória, celebramos todos os anos a 
23 de abril — aniversário de Shakespeare, 
Essa época passou. Esses reptis antidilu- 
vianos foram afuguentados pelo progresso. 
Mas em seu lugar há um dragão mais si- 
nistro ainda — criatura que é o próprio 
produto desso chamada civilização. Não é 
mais nos lugares selvagens que êle se es- 
conde e sim no confôrto de nossos lares. 
Representa um perigo bem maior do que 
Seus antecessores, para vencê-lo, necessita- 
se da coragem de um São Jorge — pois 
Éle se chama Desespêro. 

Tolvez seja um símbolo bizarro de nos- 
sa época, mas o fato é que quanto mais 
temos, mais desejamos; quanto mais obte- 

mos, mais desiludidos e infelizes nos torna- 
mos. No fim, o Desespêro nos devora. ho 
contrário, as provações, os perigos, Os sa- 

If e as grandes horas vividas em co- 
am um espírito de equipe e 
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“* como obra de equipe, 

Iz por sua vez a falto 

   
    

  

Por SIR JOHN HUNT 
(Chefe da expedição inglesa 

ao Himalaya) 

valores, se adotarmos atitude diferente ante 

a vida. Essas preocupações, mesmo que nos. | 

oprimam, podem fazer nascer em nós o es- 
pírito da aventura. O mundo de hoje, tem 
mais do que nunca necessidade dêsse espi- 
rito que incitou o homem em outras épocas, 
a deixar de lado a segurança para lançar 
se ao desconhecido. Estou certo que ponde 

de lado as conversações e os superíluos da 

existência, afastando-se alguns tempos da 

civilização, para reencontrar a solidão, uma 

vida simples em lugares estranhos e deser- 
tos, que aprenderemos a dar o verdadeiro 
valor às coisas. 

A ascensão do Everest ilustra humilde- 
mente êsse espírito, e do que é êle capaz. 
Quando se anunciou em Londres que Ten- 
sing e Hillary haviam chegado ao cimo, 
muitas pessoas interpretaram essa vitória 

como realização exclusivamente inglêsa. Al- 
gumas mesmo se interessaram apenas por 
êsses dois homens que chegaram ao tõôno 
da montanha mais alta do mundo e alguns 
mal informados sôbre o espírito, nêsse em- 
prendimento, procuram saber qual dos 
dois havia chegado primeiro, para aclamá- 
lo vencedor. 

Contudo, essa estreiteza de idéias foi ven- Ny 
cida, e reconheceu-se o empreendimento | 

excepcional 
unida. Nós mesmos, enquanto prepara 
a expedição, e depois mais tarde, eng 
io falavamos de nossa maravilhosa 
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cesso a razões muio mai 
em todos aqueles que | 
para nosso êxito: com 
tentativas nas platafor 
ponto mais alto do. 
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carregam fardos, mesmo nos pontos mais 
altos, e que elevaram seu talento de alpi- 
nistas ao ponto de ser um dos dois que teve 
lugar entre escolhidos para ir até o cume da 
montanha. Depois de ter tomado parte na 
Expedição de Lambert, em 1952, que atin- 
giu um ponto situado, a apenas algumas 
centenas de metros do tôpo. Tensiní conse- 
guiu alcançar êsse topo no ano seguinte 
com Hillary, simbolizando assj o papel 
«desempenhado por seus compatriotas nessa 
longa luta. 

E' preciso mencionar também todos aque- 
les que contribuiram para arranjar equipa- 
mento, víveres e provisões, e todos os que 
forneceram dinheiro e tomaram as disposi- 
ções necessárias. Acho também que a as- 
censão do Everest foi influenciada em grau: 
incalculavel pelo apóio moral de milhares 
de pessôas que, sem deixar seus lares, vi- 
viam contudo cada tentaiva, esperando e re- 
zando por seu éxito. Penso principalmente 
nos lamas dos mosteiros de Rongbuk e de 
Thyengboche, que ficam situados na som- 
bra dessa grande montanha. 

Um dos fatores enfim da vitória foi o es- 
pirito de equipe. Chegamos ao cume do 
Everest, porque tínhamos unidos nososs es 
forços para atingir êsse ideal. Pouco nos 
importava saber os que o destino designa- 
ra para cumprir essa tarefa, contanto que 
fosse cumprida. A mensagem profunda e 
eierna dessa grande realização é o valor da 
camaradagem — camaradagem sem distin- 
ção de raças ou de crenças, forjada pelas 
provações e pelos perigos de alpinismo. 
Devemos procurar nos jovens a coragem 

para abordar os problemas de nossa épo- 
ca. E” uma qualidade que não se pode cul- 
livar no confôrto e na segurança, e que não 
se nutre absolutamente de aventura con- 
tadas pelos livros, pelo cinema ou pela te- 
levisão e sim da vida difícil e perigosa. 

Devemos desenvolver hoje em todos os jo- 
vens a coragem e a comaradagem, a des- 
peito, ou principalmente por causa da mar- 
cha da civilização. Temos necesidade de 
jovens chefes que saibam incitar seus com- 
panheiros & luta contra o dragão, que cha- 
mamos Desespêro, pois a fôrçga e o nível 
elevado de uma comunidade depende do 
número e da qualidade de seus chefes. 

    

     

Se queres uma receita de liderança, devo 
dizer isto. Para desenvolver as qualidades 
de chefe, precisas procurar uma tarefa di- 
fícil par cumprir, alguma coisa que desafie 
tuas aptidões pessoais e que tenha ao mes- 
mo a atração da aventura. E' preciso que 
encontres companheiros, para o ajudar no 
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empreendimento. Fazei juntos os preparati- 

vos, e lançái-vos depois à tarefa de corpo 
e alma. Quer o resultado, seja vitória ou 
fracasso, tereis ganhado algo infinitamen- 
te, mais útil e preciso que a própria rea- 
lização, 

Logo que voltamos do Everest, pergunta- 
ram-me: — «Valeu a pena?» Respondi: — 

«Não, se se encara apenas a gloriosa con- 

quista, se mdela tirar a lição, de tenacidade 

e de coragem que devia inspirar a geração 
jovem de hoje é tôdas as gerações futu- 
ras. 

Há pouco mais de um ano, dois homens, 
um, Tensing, da Ásia, o outro, Hillary, do 
Ocidente estavam juntos no cimo mais alto 

do mundo. Cada um dêles deixou aí uma 
oferenda simbólica em sinal de sua crença 
na mão auxiliadora de um Poder maior que 
o dêles. 
Uma vez que o esfôrço tenaz e paciente 

de um punhado de homens do Oriente e 
do Ocidente, unido na busca de um obje- 
tivo tão nobre como a conquista do Everest, 
e apoiado nêsse ideal por muitos, e por um 
espírito superior, pôde conduzir à vitória, es- 
pero que possamos da mesma maneira ape- 
lar para essa fôrça espiritual a fim de re- 
solver os problemas menos elevados, mas 
mais urgentes, de nossa época tão profunda- 
mente irbada. 

(Transcrito do «Correio Paulistemo»). 
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8.º JAMBOREE 
ESCOTEIRO MUNDIAL 

Em 1955 vai se realizar no 
Canadá o 8.º Jamboree 
Mundial Escoteiro, cujo 
lema é «Novos Horizon- 
tes» e do qual é a in- a 
signia que acima publi- sz 

camos. ' 
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— H. G. Elwes, falando aos educadores assim 

se expressava: «Se procurardes só desen- 

volvimento do corpo, tereis formado um 

magnífico animal. Ora, isto é assunto que 

interessa mais aos criadores e não à edu- 

cação. Se vos ocupardes, unicamente, em 

desenvolver o cérebro caires no risco de 

produzir um espírito falso e perigoso; e se 

pretenderdes vos dirigir unicamente à alma, 

dentro de pouco tempo os rapazes terão 

fugido de vós. Uma educação verdadeira- 

mente científica, deve se dirigir ao mesmo 

tempo à alma, ao espírito e ao corpo. 
z 

Essa opinião, de Elwes é amplamente de- 

senvolvida no livro de P. J. Savin «Equili- 

bre et Santé». 

Apesar de ser também êsse o modo de 

pensar de muitos dos educadores modernos, 

poucos, muio poucos, se interessam pelo real 

problema da educação, procurando por lá 

descoberta tôdas as suas facetas.. Prefere- 

se, antes o comodismo de uma formação 

unilateral, fator predominante nos estabe- 

lecimentos de ensino. Parece haver maior 

preocupação no atual método de ensino, 

antes em ministrar do que em educar. Mas 

não se fracciona impunemente a educação; 

e o resultado deste divórcio criminoso en- 

tre instrução e educação é o fracasso das 

nossas escolas, em larga escala no seu pa- 

pel de preparar homens. Felizmente os nos- 

sos educadores vão pouco a pouco se com- 

penetrando dessa grande verdade; e não 

se abre um livro de psicologia ou um trata- 

do de educação baseado nas mais recentes 

descobertas da psicologia sem que não se 

faça a constatação. 

O que aos olhos de muitos parece novi- 

dade, é pouco a pouco uma demonstração 

«aquilo que há cinquenta anos Baden Po- 

well, punha com base do seu método; e que 

E £ó agora está se tornando realidade. 

Mas o que faz o escotismo sobresair a 

todos os outros métodos de educação, é 
êle toma o jovem ao mesmo tempo, 

ducação. 

* O Escotismo como Método de Formação | 

tendo, a tornar ú 

       
   

  

ser humano completo — atividade, afetivi- | 

dade, inteligência». (Henri de Bouchet, E 

Psych. du Scout). 

O método do escotismo é uma pedago- 

gia de uma extrema riqueza porque baseada 

no real, na verdadeira natureza, da criança À 

a do adolescente. Não é preciso muito para 

convencer a quem quer que seja da exce- 

lência dêste método. Não ero razço que 

Baden Powell chamava seus escoteiros de 

«vanguardeiros», isto é: desbrovadores de 

caminhos. 

Lecoch, depois de um estudo comparativo 

sôbre os diversos métodos educativos assim 

se expressa: «Estou convencido que neste 

problema de uma educação mais em con- 

cordância com as preciosas aquisições da 

psicologia moderna, só o escotismo é capaz 

de cumprir verdadeiramente sue missão de 

vanguardeiros da educação. O escotismo 

traça caminho para uma concepção mais 

imediata. e mais real do jovem. O escotismo 

é uma antecipação das mais recentes des- 

cobertas da psicologia». 

Nos estudos feitos últimamente pelo Cen- 

tro d'Études Laennei sôbre a psicologia do 

adolescente, estudos êstes enfeichados em 

um volume sôbre o nome de «Probleme Se- 

xuel de 1.º Adolescence», o ds. Barbe afir- 

ma secundado por outros a necesidade pre- 

mente de um método educativo o qual en- 

tusiasme os jovens, os afastando da natural 

inclinação para os excessos sexuais da pu- 

berdade. Esta mesma opinião poderemos en- 
contrar em termos altamente científicos 
livro de René Biot — Medicine et Se 
lité. 

   
   

    Um outro testemunho ainda mais + 
cludente é do Pierre Mendousse nor 

      

  

   

  

    

          

   

   
A propósito da 

Mendousse: Dei 
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gostos e as aptidões de cada um (Mendous- 
se — Le Ame de 1.º adoscencent,). 

Falando da lIraternidade dos adolescon- 
tes: 

E' cerilo que um adolescente incapaz de 
amizade durante alguns anos que seguem o 

advento da puberdade tem pouca chance 
de esquecer para sempre alguns dos fins 

desinteressados que são o privilégio da 

conciência humana. 
O autor sublinha ainda evidentemente o 

sentimento de honra e a eflicacidade dos 
sistema educativos nos quais a confiança 
ccupa um lugar de escolha. 
— O sentimento de honra é uma das ba- 

ses mais sólidas sôbre as quais se pcde 

fundar a educação da juventude. (P. 50). 
Enfim, falando sôbre o jôgo: 

Entre os modos de atividades susceptíveis 

de exercer influência sôbre os adolescen- 

tes, não há um outro mais salutar e eficaz 
que o jôgo. O jôgo pode tornar-se um pro- 

cesso de educação incomparavel quando 

fundado sôbre uma concepção sôbre a per- 

sonalidade adolescente e do partido que dai 

se pode tirar para o bem geral. 

Continua Mendousse; foi compreendendo 
isso, que Baden Powell descobrindo o que 
se poderia tirar de um rapaz de tôdu ida- 
de, fundou na ilha de Browsea o primeiro 
grupo de escoteiros. Jamais organização pe- 

dagogica alcançou uma tão grande ampli- 
tude... 

E êle conclue estas linhas dizendo: O es- 

cotismo constitue, um jôgo, por sua nature- 

za, educativo, onde a vida ao ar livre a 

comunhão com a natureza e o exercício 

de tôdas as faculdades asseguram ao mes- 
mo tempo a formação espontárea e metó- 

dica de uma personalidade tão rica quão 
equilibrada, 

Se desejarmos mais alguma coisa de con- 
vincente, e só abrir o tratado do caráter 

de Emanuel Mounier. Aí o escotismo é exal- 
tedo como o melhor método educativo capaz 
de dar uma formação humanista completa 
e que deve ser tomada como paradígma 
de tôdas as escolas de Bélgico 

De tudo que vimos, podemos tirar duas 

conclusões: 
O método escoteiro quando bem aplicado 

é uma pedagogia de extrema riqueza, por- 
cue baseada no real, na verdadeira natu- 
reza da criança e do dolescente. 

Por essa especial qualidade, o método 
escoteiro de nenhum modo é indiferente à 
formação de um cristão. 

Esta segunda conclusão será objeto de 
um novo estudo que faremos em torno do 
livro do dominicano Reginald Héret-La Loir 
e “comentaire Laprés Saint Thomas 

E al: o , [ 
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Renascimento 

Ko Floriano, de calças curtas 

  
Chefe Dr. Floriano de Paula, membro do 
Conselho Nacional da U.E .B., elemento 
de grande valor no escotismo mineiro. 

O" Musa avara e crassa que me furtas 
A rima certa, lídima e cabal, 
Que mostre o Floriano em calças curtas, 
Com sua lente grossa e bifocal.       

   
   

    

      

Escotismo maluco! Como encurtas 
Os anos desta vida tão banal. E 
Vou me esconder num matagal de murtas Para gozar a cena magistral. À 

  

    

        

Eis palavras de Deus qui ' 
— Se não viverdes no € 
Não entrareis no 
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Bons e Maus Acampamentos 

NUM BOM ACAMPAMENTO 

O Chefe sabe os resultados que êle pro- 

duz e caminha direito para êsse objetivo. 

O Chefe dirige tudo com tato, compreen- 

são e bom humor. E' obdecido com expon- 

taneidade. 
O Chefe não se contardiz; prevê o que 

geve ser feito e faz o que foi previsto. 

Existe um horário, que é cumprido. 

O silêncio é completo após a ordem de 

Rs recolher; ninguém ousa perturbá-lo; os mo- 

nitores fiscalisam as barracas de suas pa- 

trulhas; 
Os Escoteiros estão habituados a agir TÁ- 

pida e energicamente: nada é tolerado que 

permita a quebra dos princípios e do cará- 

ter: tempos vagos dentro das barracas, des- 

pertar atrazado, compra e abuso de gulo- 

dices, etc. 

Há um programa ativo, variado e movi- 

mentado. Os Escoteiros aprendem mil cou- 

sas e preparam ou fazem as provas de clas- 

«e e especialidades. 

Os serviços são distribuidos judiciosamen- 

te; uma escala e um rodizio justo evitam a 

arbitrariedade e o constante apêlo «à boa 

vontade». Os escoteiros fazem bem, rápida 

ke completamente os trabalhos, sem ser ne- 

cessário repetir as ordens várias vezes. 

O Chefe assegura-se do cumprimento das 

suas instruções, por uma séria inspeção 

ciária. 

A limpesa é permanente e feita a qual- 

quer hora no dia; o terreno está limpo. O 

material e utensílios da cosinha são limpos 

imediatamente após às refeições. 

Os Regulamentos são os mesmos e apli- 

cados a todos, indistintamente; não há fa- 

vores e permissões, porque se é «amigo do 

cosinheiros ou da«patrulha de serviço; rei- 

na verdadeira justiça. 

Não há rixas nem disputas. A Lei da Fra- 

ternidade é seguida à risca. 

E Os Escoteiros esmeram-se em aperfeiçoar 

Em ts instalações, dando provas de iniciativas, 

habilidade e perseverança. 

As palestras do Chefe são expressivas, 

[a cdequadas e claras — conduzem os esco- 

teiros à prática do verdadeiro Escotismo: 

“ cumprir o dever para com Deus e a Pátria, 

sad ao próximo e obedecer à Lei Esco- 

eira.    
     
  

NUM MÁU ACAMPAMENTO 

O Chefe (?) não merece êsse título pois 

é um acam 
E : obter 

x 4 

  

do acampamento. 
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ador vulgar, ignorando o que 

      

     

    

    

   

O Chefe (?) é dirigido por todo 

ciz ou quando diz, não é obedeci 

O Chefe (?) comanda a torto e a 

cro «deixa correr» por ser impotente, 

grita e encolerisa-se. Haverá horário? Tal- | 

vez! Mas ninguém o segue e Os Escotei- | 

ros não saber o que fazer. o 

Apesar das repetidas ordens de «Silên- 

cio», «calem a bôca», etc. Os Escoteiros (2?) 

continuam à rir, falar e fazer barulho. 

O Acampamento desperta tarde, devido & 

desordem da noite. Os Escoteiros ficam ho- 

ras e horas «metidos» nas barracas. Não há 

o hábito de sair imediatamente das barra- 

cas ao 1.º apito de despertar. 

Não há programa estabelecido. Não se 

sabe o que fazer e nada se faz. 

A menor instrução é considerada como 

um castigo. Os Escoteiros (?) não ambicio- 

nam passar de classe. Dada «a incapacidade 

organisadora do Chefe (?) só há o recurso 

da «boa vontade» dos voluntários. O resul- 

tado é que são sempre os mesmos & «se 

matarem até cansar!» 

Tôdas as ordens são discutidas. Não há 

exemplo de um trabalho realisado comple- 

temente e até o fim. 

Percebendo que é incapaz de se fazer 

cbedecer, o Chefe (?), prefere não verificar 

c: xecução das ordens, o que tornaria pú- 

klico sua pouca importância e nulidade. 

Há papeis e lixo por tôda a parte; as bar- 

racas não são arrumadas; cosinha-se em 

utensílios sem higiene; os escoteiros (2) 

adquirem hábitos de «porcos». 

Os Escoteiros (?) lançam mão dos viveres 

a todo o instante. Peior para os outros, se 

não sobrar. 

Como se come a tôda e qualquer hora, 

há casos de febres e indisposições; as Te- 

teições são feitas no chão e em desordem. 

Habituados a fazer o que querem, os Es- 

coteiros (?) não conhecem nem respeitam 

regulamentos nem ordens. Cada um vive 

para si! Há discussões acirradas nas quais 

as expressões: «não é verdade»... «é men- 4 

tira... «preguiçoso» e outras piores... 

imperam. : y 

A Lei é a «do menor esfórgo». Os ' 

teiros (?) não perdem tempo e ene 

trabalha por que isso... cança!.. 

O Chefe (?) que não teve « 

dirigir a parte material do 
muito menos poderá r 
Suas palavras, o ven 

   

            

     

          

   
   

  
   

          

  

  



  

O Dever é o conjunto das prescri- 
ções da lei moral, a regra pela qual 
o homem deve conduzir-se nas rela- 
ções com seu semelhantes e com o 
Universo inteiro. Figura nobre e san- 
ta, o dever paira acima da human:da- 
de, inspira os grandes sacrifícios, os 
puros devotamentos, os belos entu- 
siasmos. Risonho para uns, temível 
para outros, inflexível sempre, ergue- 
se-se perante nós apontando a escada 
do progresso, cujos degráus se vão 
sumir em alturas incomensuráveis. 

O dever não é idêntico para todos; 
varia segundo a condição e o saber. 
Quanto mais nos elevarmos, tanto mais 
a nossos olhos êle adquire grandeza, 
majestade, extensão. Seu culto é sem- 
pre agradável ao virtuoso, e a submis- 
são às suas leis, fertil em satisfação 
íntimas e inegualáveis. 

Por mais obscura que seja a con- 
dição do homem, por mais hum. Ide 
que pareça a sua sorte, o dever lhe 
domina e enobrece a vida, esclarece 
a razão, fortifica a alma. Éle nos traz 
essa calma interior, essa serenidade de 
espírito, mais preciosas que todos os 
bens da terra, e que podemos expe- 
rimentar no próprio seio das provações 
e dos revezes, 

O dever tem múlt'plas formas: há 
o dever para conosco, que consiste 
«em nos rsepeitarmos, em nos governar- 

és mos com sabedoria, em não querer- 
ai realizarmos senão o que 

   

e doa há º dever bia 

país e a humanidade, há o dever para 
com Deus... 

O Dever não tem limites. Podemos 
proceder cada vez melhor, e na imo- 
lação de sí próprio a criatura encon- 
tra o mais seguro meio de se engran- 
decer e depurar. 

A pratica constante do dever nos 
leva ao aperfeiçoamento. Para apres- 
sá-lo, convém que nos estudemos pri- 
meiramente a nós mesmos, com aten- 
ção submetamos os nossos atos a um 
exame escrupuloso, porque ninguém 
póde remediar o mal sem o conhecer. 

Podemos nos estudar até em outros 
homens. Se algum defeito em outrem 
nos impressiona, procuremos vêr com 

cuidado, se existe em nós algum ger- 
men idêntico e se o descobrimos, em- 
penhemo-nos por arrancá-lo. 

Consideremos nossa alma como 
realmente é, uma obra admirável, po- 
rém, imperfeita, e que, por isso mes- 
mo, temos o dever de aformoseá-la e 
e orná-la incesantemente. Esse senti- 
mento da nossa imperfeição nos tor- 
nará mais modestos, afastará de nós 
a presunção, a tola vaidade. dl 

Submetamo-nos à rigorosa discipli- 
na. Assim como ao arbusto se dão fór- 
ma e direção conveniente, ; 
bém devemos regular as te 
nosso ser moral. O hábito 
cilita a sua prát 

esforços custam; 
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ATIVIDADE DOS ESCOTEIROS SENIORES DA REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL 

Mais uma vez, voltamos à acompanhar 

os Escoteiros Seniores da Região do Distrito 

Federal, no seu Torneio Técnico Baden-Po- 

well. Nesta ocasião, levado a efeito nos 

dias 16 e 17 de outubro, nos Municípios 

fluminense de Piabetá e Raiz da Serra, foi 

organizado e dirigido pelo Assistente do 

Ramo, Chefe George Lefrançois. 

Graças a Deus, já as Tropas Escoteiras 

desta Região, estão compreendendo melhor 

e dando mesmo um valioso apôio a tôdas 

as ativdades programadas pela Entidade 

Carioca. Nós que vimos de perto as três 

úultimas programações — Dia da Monta- 

Torneio Ana Nery e êste agora, sentimos o 

grande entusiasmo com que nó 

meninos e rapazes se ar 

   

  

  
' Escoteiros seniores 

  

da Tropa Anhangá ao atravessarem o rio com o 

«ferido». 

Reportagem de CARLOS DUHAU 

demonstração de que as atividades têm 

agradado bastante, proporcionando coisas 

diferentes d oque estavam acostumados «a 
executar. O que já é um grande estímulo- 

aos organizadores das referidas atividades. 

Pena é que umas poucas Tropas não te- 

nham comparecido a êste certame. Natu- 

ralmente, os Chefes, ainda não compreen- 

deram bem a grande finalidade apresentada 

por êsses Torneios, em pról de um melhor 

desenvolvimento da técnica escoteira, o 

intercâmbio inter-tropas, aprendizagem de: 

novas canções, enfim, de muitos outros co- 

nhecimentos e benefícios.que só com essa 

aproximação nos é lícito adquirir. Enclau- 

surados dentro de suas próprias Tropas, éles. 

seu, fazem um escotismo a parte, todo 
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Escoteiros seniores da Tropa Guilhermina Guinle ao atravessarem uma 
ponte suspensa. 

esquecendo-se de proveitar-se das experiên. 
«cias dos outros, e, o que é mais importante, 
olvidando que todos nós pertencemos a uma 
GRANDE FAMÍLIA. 

“e
 * 

se
 

Desenvolveu-se o Torneio Técnico Baden- 
Powell, como ficou dito ácima, no Estado 
do Rio de Janeiro. Da programação, consta- 
va o recebimento pelas Patrulhas concor- 
rentes, de um enuvelope lacrado que con- 
tinha um mapa topográfico do lugar, indi- 
cando uma pista a seguir (8 quilômetros, 

proximadamente), e algumas perguntas sô- 
bre sinais convencionais topográficos. Con- 

tinha, também, uma mensagem «altamen- 

te secreta», explicando que um espião ha- 
via roubado valiosos documentos de alta 
importância nuclear e conseguindo escapar, 
refugiara-se naquela zona. Indicava, a se- 
guir, as características do Espião X, em 
morse: «Cabelos louros, altura um e setenta 
e oito, olhos castanhos, dentes perfeitos», 

Decifrada esta mensagem, sairam as Pa- 
trulhas, com intervalo de 20 minutos, guian- 
do-se tão sômente pelo mapa fornecido. Ti- 
veram que medir uma ponte de tábuas sus- 
tentadas por cabos de aço (33,30 metros). 
Após seguirem uns 2 quilômetros, encontram 
um sinal de objeto escondido, com a seguin- 
te mensagem, em semálora: «Procurar pista 
deixada pelo espião». Facilmente verifica- 
ram que a pista feita pelo espião consis- 
tia em bocados de lã deixados do lado di- 
reito da estrada. Essa pista se estendia 
por uns 4 quilômetros, onde foi achado novo 
sinal de objeto escondido. Encontraram-se 
duas nontas. A primeira continha perguntas 
sôbre identificação do sangue arterial, nome 
das estrêlas do Cruzeiro do Sul, os Poderes que constituem o Govêrno Brasileiro, sôbre o cargo mais alto do Comissariado Nacio- nal e a interpretação de alguns sinais de pista. A segunda, estava em código (as vogais eram numeradas de 1 a 5): «C dado somos observados, apagar luz 800 1 tros em silêncio até uma ponte». No 1 
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atros, caminhados em silêncio e 

encontram a seguinte nota: « 

egada êste ponto apitando le- 

m morse»: Cumprida esta ordem, 

eram de um ponto distante, aliás com 

tante surprêsa, uma mensagem em Se- 

AE “antena transmita pelo “Ch: 

«Seja bemvinda ao bivaque — 

        

      

  

* Lefrançois: 

“Alerto». 
E, assim, 

— mensagem, 

) fante duran 

E escura, à procur 

    

as Patrulhas que recebiam esta 

uma caminhada esta- 
depois de 

te 3 horas, dentro de uma noite 

a de pistas decifração de 

de ponte, etc, era com 
| medidas 

decifravam esta men- 

Ê jmensa alegria que 

s finais, é que surgia O 

espião. Entretanto, parece, que, esquecidos, 

momentaneamen
te pelo aparecimento sú- 

bito do ponto final de tôda aquela emocio- 

nante aventura, às Patrulhas passavem pelo 

espião sem O reconhecerem. 

sagem. 
Nêsses 200 metro 

hã, depois do hastea- 

da inspeção dos uni- 

formes, foi feito um concurso de lançamen- 

to de uma tora. Despertou bastante interês- 

se, e uma animada torcida. 

Seguiu-se uma prova de pioneiria ao te- 

rem de cortar uma tora de 25 cm. de diá- 

metro, num concurso de rapidez e pertei- 

ção no corte. Admiramos, nesta ocasião, O 

trabalho dee quipe nas Patrulhas. 

* Dirigiram-se para um rio a Pouca distân- 

cia do acampamento. Lugar um tanto poé- 

tico: margens encobertas de árvores fron- 

dosas, e o barulho gostoso da água cris- 

talina e pura a descer da serra num leito 

de pedras arredondadas. Tiveram que atra- 

e vessar uma ponte de cabo de aço, mas as 

= tábuas que compunham o assoalho esta- 

vam completamente podres. A ponte balan- 

cava-se medrosamente, e foi preciso um 

; Pouco de estímulo, mostrando que não ofe- 

E ecia perigo, porquanto os cabos estavam 

é perfeitos. Terminada esta prova de equilíbrio 

e Pongue frio, concorreram as Patrulhas & 

de transporte de ferido: — confeccio- 

ica com dois bastões e 15 metros de 

er três ataduras no doente (do 

da cabeça). Feito isto, atra- 

, por dentro dágua, com O 

Nesta prova, valia tempo, 

Domingo, pela man 

menio da bandeira e 

   

   “na confecção « 
ne dá Pa +" 
pd h ” A         po Neri 

  

   

    

   

resultados d ária 
se submetido as Patrul 
Damos, a seguir, as 

colocadas com os respec 

dos: 
        

       
      

  

    

  

    

    

       

   

   

  

      

       

  

   

   
   

      

   
   

  

   

    

   
   

    

     

      
     

        
           
      
    

    
    
    

   

        

Patrulha da As. Esc. Guilhermina 

1.º colocada com 74 pontos; 

Patrulhas Carajás da Ás. Esc. 

2.4 colocada com 72 pontos; 

Patrulha Roncador da Ás. Esc. Ar 

3.º colocada com 71 pontos; 

Patrulha da As. Esc. Duque de Caxias 

4º colacada com 53 pontos. 

    

anna? 

enaltecemos o espírio escoteiro | 

demonstrado em todo o transcurso de ati- 

vidade, e em nome da Chefia, agradecemos 

o comparecimento das Tropas que se fize- 

ram representar, sem às quais não serie 

possível a realização dêste Torneio. 

E, assim, 

x 

Exortação 

LORD  BALFOUR 

(Parafraseado do inglês. por 

Lelio Graça) , 4 

II 

Para vingar a insólita arrogância 

Ao desafeto, dá-lhe o teu, perda 

Para o teu oponente, & tolerânc 

E para o teu amigo, O coraç 

Para teu filho, desde a | 

Reserva o reto exemplo & y 

dt end
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“Deveres dos Chefes para com o Movimento E: 

Por VELHO LOBO - 

HUMILDADE tombém deveres para com o «movimento», 
considerado como um todo. 

Essa gran- O nosso objetivo é fazer dos nossos ra 
de obra a pazes bons cidadãos, no seu próprio interês- que todos 
nos entirega- 
mos com um 
calor, com 
uma paixão 
de * missio- 
nários, é 
uma obra 
mais do que 
humana 
ela é dr 
vina. 

o seu fundador, foi um 
m escolhido por Deus para 
& semente dessa organi- 

que, assente em bases tão 
lenta mas seguramente a 

a felicidade da raça hu- 
So O escotismo traz em si, 
Ousas divinas, êsses caracter 
uma obra impessoal. 
desaparecem para não se- 

e humildes e desconhecidos obreiros dessa grande religião ativa de amor, de honra e de bondade. 
E por isso é que não há, no escotismo, 

lugar para os vaidosos, para os que preten- <Sessem tirar quaisquer proveitos de sua ati- vidade escoteira. Não. Trabalho de sacer- <lócio, os seus obreiros nunca se erguem fa- zendo pedestal de sua obra. 
O que assim procedesse trairia ao «Mo- vimento». 

Representamos ao vivo 
couve e o carvalho», 
valho que somos. Obra 
brilho, oculta, modesta, 
“a sua grandeza, todo 
algumas dezenas de anos, quando os esco- teiros de hoje, espíritos impregnados de tódas as sadias virtudes que óra recebem, forem os chefes e dirigentes. 

E essa humildade Consciente, de quem faz uma obra para o futuro, sem esperar louros, é um dos traços mais belos do caráter esco- 

  

Baden Powell, 
privilegiado, foi u 
lançar no mundo 
sação gigantesca 
simples, realiza, 
Tegeneração e 
mana. E por is 
<cmo tôdas as c 
essencial — é 

Os indivíduos 
Tem mais do qu 

o apólogo da 
plantadores de car- 
apagada agora, sem 
ela vai mostrar tôda 

O seu valor daqui a 

teiro. 

  

* 
E 

É roga 

”. 

se e no interêsse do país, preparando uma 
geração de homens viris e leais, cujo enten- 
dimento recíproco e o espírito de justiça se- jam uma garantia de união na vida inter- 
na da nação e de paz externa. 
Encarregados do dever de nsinar a ab- 

megação e a disciplina, pelo próprio exem- 
Plo, devemos nos colocar acima dos nossos 
sentimentos pessoais e ter bastante eleva- são de espírito para subordinar nossas pró- 
prias opiniões à direção geral do Movi- 
mento. 

Cabe à nós ensinar aos escoteiros, pelo exemplo, a realizar «a sua tarefa no traba- lho geral, cada um no seu lugar, com hu- mildade e com firmeza. 

Quando, conscientemente, um de nós não pode seguir q direção que os regulamentos nos indicam, a única maneira diígna de pro- ceder é dirigírmo-nos ás autoridades, apre- sentar as razões e se não acordarmos, nada mais temos a fazer senão afastarmo-nos do «movimento». 

Essa paslavras são de Baden Powel. Têm aquele caráter Preciso e justo como são, em geral, as sugestões que nos vêm do cére- bro privilegiado do «Grande Chefe». 

  

  

  

ergia precisa para | Em 
ominarmo-nos e submetermo-nos, o comi nho que a lealdade aponta é Oo que nos indica o «Grande Chefe»: af. E' mil vezes 
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«mos caminhar senão de mãos dadas, unidos 

a a vida e para a morte por êsses pre- 

ceintos da mais pura moral, contidos nas 

nossas leis escoteiras. 

A iraternidade, mas uma fraternidade ina- 

balável, deve caracterizar as relações en- 

] “re todos os chefes, e êsse sentimento só 

será cultivado tendo por base uma escru- 

pulosa lealdade. 

Mas se a lealdade, serve para cultivá-lo 

56 o contáto, o conhecimento, a colabora- 

ção, pode-lo-ão iniciar. 

— Assim pois os chefes devem procurar man- 

ter o mais possível relações com todos os 

camaradas dirigentes de outras tropas. 

Em tôdas as obras de colaboração o mator 

número de incidentes é provocado pela falta 

de contáto. Colaboradores que se ignoram 

são como cegos que seguem o mesmo ca- 

minho, mas expostos a se desviarem na pri- 

Lealdade ao Movimento 

Os Chefes devem sempre re recor-. 

dar que a lém de seu dever particiular 

para com os rapazes têm outro, geral, 

para como Movimento. A nosas in- 

tenção de transformar os rapazes em 

bons cidadãos tende a beneficiar O 

País, pois assim êste poderá contar 

com homens viris e dígnos de con- 

fiança, cuja concórdia e espírito de 

retição o mantenham unido interna- 

mente e em paz com seus visinhos. 

Investidos com o dever de ensinar 

a abnegação e a disciplina pela práti- 

ca e exemplo pessoal, é preciso que 

os Chefes estejam acima de mesqui- 

mhos ressentimentos pessoais, e devem 

ter um critério tão elevado que os 

permita subordinar seus próprios pon- 

tos de vista a um anorma de pensa- 

mento mais alta. Cabe a êles ensinar 

20s rapazes a serem equânimes, cada 

um dêles na sua órbita como peças de 

— uma engrenagem de uma máquina. 

* Cara Chefe tem sua esféra de traba-    
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adiante. 
* Assim temos o dever de manter, de manter 

cuidadosa e cultivada fraternidade entre 

nós, evitando lealmente tôdas as causas de 4 & 

desavenças. Devemos reconhecer e dar o 

devido valor ao trabalho dos que colaboram 

conosco na grande obra, sem egoismos, sem 

comparações, com O espírito sempre tole- 

rante, pronto a esquecer ou à encarar por É 

um lado melhor as falhas de cada um e 

procurar corrigí-las, se possível por amor 

do próprio movimento. 

A nosas obra é impessoal, nela as nossas 

individualidades desaparecem. Somos todos 

iguais, tijolos de um mesmo muro que será |, 

abalado se um de nós fraquejar. 

Mas não fraquejaremos. 

Demo-nos sempre as maos e caminhare- 

mos unidos, cheios de confiança e fé. 

mais elevados propósitos do Movis 

mentos ou para os efeitos dêsse traba-. 

lho 10 anos mais tarde, poderá aqui- 

iatar na sua justa proporção as minú- 

cias do seu trabalho atual. 

Quando um Chefe não quer seguir 

conscienciosamente a linha de con- 

duta referida, a única atitude varonil 

que deve adotar é confessar isto sem 

rodeios ao seu Chefe imediato ou à 

Direção Geral e se não fôr possível, 

harmonizar as coisas é melhor que 

abandone o seu trabalho. E” preciso 

lembrar que ao ingressar no Movi- 

mento estava de olhos abertos e que 

portanto é um pouco absurdo se de. 

pois não se satisfazendo com a práti- 

ca ponha toda a culpa em seus supe. 

riores. um 

Felizmene em nosso Movimento, 

devido à descentralização pela qua 
deixa liberdade de ação às Autc 
locais, diminuimos de mui 
tes perigosos que sem 
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Torneio “Ana Nery” 
ATIVIDADE DOS LOBINHOS DA REGIÃO DO 

DISTRITO FEDERAL 

Dando cumprimento ao calendário de ali- 
vidades da Região do Distrito Federal, foi 
levado a efeito no dia 10 de outubro p. pas- 
sedo, na praça de esportes do Ginásio da 
Light, sito na rua José do Patrocínio, 171, o 
já tradicional torneio técnico para Lobinhos 
«ANA NERY», que contou com o compareci- 
mento entusiasta de 19 Matilhas. 

Às provas disputadas foram as seguintes: 

Transmissão de mensagem por Morse — 
1.º lugar: Matilha azul da Alcatéia Natalino 
da Costa Feijó. Jôgo atravessar o Rio — 
1.º lugar: Maitlha azul da Alcatéia Natalino 
da Costa Feijó. Jôgo de peteca — 1.º lugar: 
Matilha preta da Princesa Isabel. CYrta de 
prego — 1.º lugar: Matilha preta da Princesa 
Isabel. Estafeta —. 1.º lugar: Matilha verde 
de São João Batista da Lagõa. 

    

ALERTA! 

da Alcatéia Azul da Tropa Alcino Gu 
a «carta de prego». 

   No cômputo final, foram classificadas nos 
cinco primeiros postos, as seguintes Mati- 

lhas com os respectivos pontos: 

Matilha azul da Natalino da Costa Feijó, 
1.º lugar com 21,5 pontos; 
Matilha preta da Princesa Izabel, 2º lu- 

gar com 14,83 pontos; j 
Matilha verde da São João Batista da La- 

gôa, 3.º lugar com 13,5 pontos; 
Matilha prateada da Guilhermina Guinle, 

4.º lugar com 8,33 pontos e 

Matilha azul da Alcino Guanabara, 5º 
lugar com 6,33 pontos. 

À Alcatéia Natalino da Costa Feijó, além 
da posse por um ano do Trofeu ANA NERY, 
recebeu do Gás Atlético Clube, entidade dos 
funcionários da Companhia do Gás, um tro- 
feu por poses definitiva. Da Região do Dis- 
trito Federal recebeu, também, como lem- 
brança, uma bola de voleibol. Aos demais 
concorrentes foram oferecidos pela entidade 
Regional, brindes diversos. 
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Carregado como um animal o chefe da 

N tropa escoteira sóbe a escada de sua casa, 

E jança sua muchila ao chão; está radiante 

e sua família nota logo que o acampamento 

teve o melhor êxito, pois que êle volta 

cheio de estusiasmo. Está fatigado, certa- 

mente, mas que linda missão as de Chefe 

É de uma tropa escoteira. 

Sua tropa escoteira! Um dia lhe disse- 

ram. 
Eiste um Chefe Escoteiro. Foi com ver- 

gedeira embriaguês que se meteu ao tra- 

balho. Bem depressa quatro patrulhas esta- 

vcm fundadas. Que alegria, então, sair & 

sente de «sua tropa escoteira», dirigí-la nas 

yeredas das montanhas, designar-lhe o 

melhor lugar para acampamento; quanta 

alegria, também, em organizar as diversas 

atividdes escoteirs onde todos se interessam 

cheios de alegria. E os concursos? Vê, ain- 

da, suas patrulhas trabalharem forte pora 

conquistarem o prêmio. 

«Sua tropa escoteira» está atrás dêle, vi- 

bronte. Não tem que fazer senão um si- 

nal, e é compreendido e obedecido. Mesmo 

as visitas aos pais deixam-me uma boa re- 

cordação... «Nós lhe agradecemos muito 

por se ocupar de nosso filho». 

Entretanto, ultimamente, foi obrigado a 

realizar um Tribunal de Honra e a um 

escoteiro que tinha faltado à Lei Escoteira. 

Aí, ainda, que orgulho por ser O guardião 

dessa Lei... Pensa no último «Fogo de Con- 

selho»; para êle todos os olhares estavam 

voliados enquanto falava do grande ideal 

escoteiro. Sente-se Chefe, é o herói de sua 

tropa escoteira graças à sua experiência 

de acampador, graças à sua imaginação 

para interessar, tudo parece fácil... seus 

camaradas bem o quiseram ridicularizar 

por se ocupar dos escoteiros, mas satis- 

fação que experimenta basta-lhe... sua 

tropa escoteira! 

Uma noite, depois do «Fogo de Conselho» 

um escoteiro retem-no: 

— «Chefe, desejolhe falar... «artigo 
10... a balada prolonga-se, Conversando o 

Chefe sente-se feliz: o rapaz tem confiança 

nêle; oh! como êle o estima... Vêem-se 

mais vezes... mas pouco a pouco alguma 
<oisa o escoteiro acabará por 

Rio nversas são importunas, 

  

E O CHEFE ESCOTEIRO | — 
OCUPAR ÉSTE CARGO POR SI OU PELOS ESCOTEIROS? 
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cessidade de lhe falar na outra noite quen- — 

do estive em sua casa, mas o senhor estava | 

ccupado pela festa da tropa escoteira .. 

nada viu... Entretanto, já não tenho mois 

confiança em si». 

O Chefe obstina-se; que são dois rapa- 

zes em 30? E apesar disso sente subir em 

si um sentimento que ignorava até êsse 

momento, o desanimo. Era desta maneira a 

gratidão de seus escoteiros? Não tinha, por- 

tanto, bem gasto o seu tempo, não ti- 

nha feito tudo para dirigir a sua tropa es- 

coteira o melhor possível. Seus camaradas 

teriam razão. Não valeria mais fazer como 

todo o mundo?... Procura alguém para 

abrir o seu coração... talvez o monitor da 

patrulha dos Leões?... mas êle não com- 

preende nada disto, é muito jovem. Pertur- 

bado vai à casa do que lhe havia dito: 

«Eis-te Chefe Escoteiro», seu Comissário. 

Por que vai ali? Em todo o caso a sua 

carteira de Chefe está no bolso, à mão. 

Falam durante longo tempo; mas, O Chefe 

Escoteiro regressa ainda mais perturbado. 

Uma frase lhe volta à mente a todo o mo- 

«Tu tens sido um Chefe Escotfiro 

por ti». Êle revolia-se. Ah! não! e tudo a 

que tem renunciado por seus Escoteiros? 

Esta última festa que deixou por causa de 

um Conselho de Chefes? e suas férias do 

ano passado?... O Comissário não com- 

preende bem, não vê a obra de todos os 

dias. E apesar disso esta frase o perse- 

gue: num esfôrço de sinceridade procura 

ver claro. Lembra-se de ter entendido um 

dia no seu íntimo, uma voz que lhe dizia: 

Vai trabalha por estes rapazes que têm ne- 

cessidade de ti». Nêste momento respondeu 

um pouco aborrecido: «Mas, eu 

sou Chefe de Tropa escoteira... que cami- 

nha». E esta voz a ouve de novo: «Vai tra. 
balha por estes rapazes...» pa 

Estes rapazes?... Parece-lhe 
um a um no seu quarto e cac t 

quer coisa a dizer-lhe: 
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antes de ser escoteiro ninguém me tinha 
falado que não devia mentir». 

E todos ali estavam passando... O Che- 
“fe está na sua mesa com a cabeça nas 
mãos, acabrunhado... Começa a ver claro: 
trabalhou por sua tropa escoteira, mas pen- 
sou alguma vez em seus rapazes? O orgu- 
lho de ter uma tropa escoteira, o orgulho 
de ser o herói, o Chefe, eis o que tinha im- 
pelido a estroçar-se... Mas quando êle 
expulsou éste escoteiro, não tinha tentado 
comprender... e quando o outro lhe veiu 

abrir o coração, só o procurou porque é 
doce receber confidências... E êle aban- 
donou a tropa escoteira, decepcionado. 

Sim, tem seguido o falso caminho, vê cla- 
ramente agora. Provou sua incapacidade de 
ser Chefe. Não lhe resta senão abandonar. 
«Vai, trabalha por êstes rapazes; êles têm 

ALERTA! 
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necessidade de ti». O apêlo faz-se premen- 

te. Não, não póde mais e mesmo depois 

desta noite êle os estima, os seus escotei- 

ros. Ah! se pudesse recuperar O tempo 

perdido, se pudesse guiá-los nas dificulda- É 

des que êles encontram... e acender nê- 

les a luz que ilumina tôda a sua vida. - 

Sim, meu Deus, quero trabalhar por êles 

e não mais para que me admirem e me 

testaemunhem o seu reconhecimento, mas 

para ser entre tuas mãos um instrúmen- 

to... AJUDA-ME... j 

O Comissário recebeu, no dia seguinte, 

uma carta que o comoveu até às lágrimas: 

de prova, uma alma de Chefe acabava de 

nascer... Aquêle que ontem, ainda, só fa- 

lava na sua tropa, não fala hoje, senão nos 

seus rapazes... e, entretano, na atividade: 

prática nada tinha mudado. 

UMA LUZ NAS TREVAS. 
A guerra moderna, como que a 

desmentir categoricamente os pro. 
gressos da nossa civilização, é cada vez 
mais desumana e cruel. Já na última 
grande guerra assistimos horrorizados 
ao vil desprezo pelas normas e prin. 
cípios estabelecidos entre as nações 
para a proteção de prisioneiros feri- 
cos, o que tornou a luta mais desapie- 
dada e brutal, criminosa mesmo atrás 
de certas linhas. Recentemente, na 
luta na Indochina, foram postergados 
os humanitários princípios de socorro 
e auxílio aos feridos e estropiados. Pa. 
rece que os homens, cegos pelo ódio, 
estão incapazes de sentir um pouco de 
compaixão pelo seu semelhante. 

Na noite mais negra, porém, uma 
luz é sempre um clarão de esperança 
que rompe as trevas em tôdas as di- 
reções e assinala aos perdidos que ali 
há vida e calor. E, na escuridão desta 
guerra fratrícida, uma luz brilhou in-. 
tensamente. Foi uma jovem — sempre 

— os jovens — Genoveva de Galard, 
“ cumpre.nos decorar o nome, que he- 

* rôicamente informou sua mãe, a Vis- 

  

que 

os franceses que se batem pela pá- 
tria”. E marchou. Serviu na ponte 
aérea, assegurando o transporte de 
250 feridos de Dien Bien Phu. Em 10 
de Abril, o seu avião, crivado de ba- 
las, caiu na floresta. Ninguém foi ca- 
paz de a arrancar dali. Recusou-se a 
partir. “Devo ficar para tratar dos fe- 
ridos”. Partiu para a fortaleza, foi a 
única mulher no meio dos onze mil 
soldados, suportou corajosamente o 
combate terrível, auxiliando e confor- 
tando os feridos, assistiu à rendição, 
continuou no seu posto, só consentin- 
do em sair da fortaleza quando os 
seus serviços não eram mais necessá- 
rios. 

Esta extraordinária jovem soube 
fazer brilhar a sua luz”, nas densas V 
trevas do egoísmo humano. O seuges. | 
to deve ter despertado a esperança no 
coração de muitos e deixou-nos É 
longínquos espectadores, a c 
que no mundo ainda há al 
zes de am 

        

     

      
         

  

    



    COMUNICAÇÕES — O Chefe José Araujo 
Filho, Comissário Nacional, dá conhecimen- 
to à Mesa do ofício recebido do Comissário 
Regional do Ceará, em que justifica os têr- 
mos de seu ofício anterior, sôbre a Delega- 
ção cearense ao Acampamento Internacio- 
ral de Patrulhas, juntando as alegações fir- 
madas pelo Chefe Carlos Rodrigues de 
Souza, dirigente da Delegação, e que deram 
causa aquela sua atitude. Em seguida o 
senhor Comissário Nacional lê o ofício re- 
cebido da Federação das Bandeirantes do 
Brasil relativo a Associação das Escoteiras 
de São Paulo, em resposta ao ofício enviado 
pelo Comissariado Técnico Nacional. O 
cssunto é discutido largamente, trocando-se 
várias opiniões, ficando deliberado que o 
senhor Comissário Nacional redigisse uma 
resposta submetendo-a, antes, à considera- 
ção da Diretoria Nacional. Comunica, ainda, 
o Chefe José de Araujo Filho a expedição 
dos ofícios de número 533 a 540 pelo Co- 
missariado Técnico Nacional e um telegra- 
ma à Região do Rio Grande do Sul pedindo 
uma resposta sóbre a realização do Acam- 
pamento Nacional de Pioneiros naquele Es- 
tado. 

ESCOTISMO NO ESTADO DE ALAGÕAS 

— Por proposta do Comissário Nacional, 
Chefe José de Araujo Filho, foi aprovado 
que, em vista da inexistência da Região Es- 
coteira do Estado de Alagõas, seja conce- 
dida autorização provisória para a funda- 
ção de um Grupo Escoteiro na cidade de 
Rio Largo, no referido Estado. 

NOMEAÇÕES — O senhor Comissário Na- 
cional, Chefe José de Araujo Filho solicita 
e obtem aprovação prévia da Diretoria para 
os seguintes atos: 

— comissionamento como Chefe Escotei- 
ro do Pioneiro João Pontes de Miranda Filho 
e sua nomeação para Chefe do Grupo Es- 
Egleira de Rio Largo, no Estado de Alagõas; 

efe Geral e Chefe 

  

Chefe João Washington 

ESCOTEIRO DA PÁTRIA — Em vista sa 
solicitação constante do ofício número 9-54, 
ide 22 de agôsto último, do Comissário Re- R 
gional do Estado do Rio de Janeiro, e de 
acórdo com o Parecer favoravel do Comis- 
sário Nacional, é concedido o título de Es- 
coteiro da Pátria ao Escoteiro URACI CAS- =) 
TRO BOMFIM, da Associação de Escoteiros a 
de Rezende. j 

   

MEDALHA DE BONS SERVIÇOS — E“ con= 
cedida a Medalha de Bons Serviços, em 
bronze, ao Chefe doutor Jorge Moreira da 
Rocha, da Região Escoteira do Ceará, por 
contar mais de dez anos de bons e eficien- 
tes serviços ao Escotismo, de acôrdo com o 
pedido feito em ofício s/n., de 7 de julho: 
último, do Presidente da referida Região e: 
parecer favorável do Comissário Nacional. 

TERRENO NA AVENIDA BRASIL NO 

ATERRO DA MARINHA — O Chefe José 
de Araujo Filho, Comissário Nacional, co- 
munica que esteve tratando dêsse assunto 
cem o Almirante Luciano Alves de Azeve- 
do, que superintende o serviço de aterro: 
que a Marinha vem procedendo nêsse lo- 
cal. Foi informado de que havia sido ex- 
pedido um ofício ao Carioca late Clube 
mandando desocupar a parte do terreno que 
pertence à União dos Escoteiros do Brasil, 
de acôrdo, aliás, com a decisão do Exmo. 
senhor Ministro da Marinha. Urge, portanto, 
um entendimento com a Diretoria daquele 
Clube para ser combinada a poses do re- 
ferido terreno. Nêsse sentido ficou delibe- 
rado que o Chefe José de Araujo Filho, Co- 
missário Nacional, tratasse do expediente 
necessário.     

    

   
   
   

TESOURARIA — Pelo Chefe Hom 
Almeida Magalhães, Tesoureiro, ! 
sentado e aprovado o Balanc 
tação de contas do mês de | 

    

"* CONTADOR — O 5 
te Homero de Alm 
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cisas para o bom andamento e normalidade 
dos serviços da Tesouraria, 

LICENÇA PARA TRATAMENTO DE SAÚ- 
DE — O senhor Tesoureiro, Chefe Homero 
de Almeida Magalhães, comunica que o 
nosso Comissário de Organização, Chefe 
David Mesquita Barros, foi operado na Be- 
meficência Portuguêsa, onde se encontra 
internado, precisando, portanto, de algum 

tempo para seu restabele cimento. Sugere 
que lhe seja concedida uma licença para 
seu completo restabelecimeno. Submetido o 
caso a apreciação da Diretoria foi delibe- 
rado que o Chefe David seja considerado 

licenciado para tratamento de saúde até 
seu pronto restabelecimento, sem prejuizo 

je Ajuda de Custo que recebe para o de- 
empenho do cargo de Comissário de Or- 

ganização. 

tn
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AUDIÊNCIAS — A fim de que sejam fei- 
tas às necessários comunicações ao Exce- 
lentissimo senhor Presidente da República 
e Ministros de Estado da Marinha e da Edu- 
coção e Cultura a respeito de seus cargos 

e Presidente e Vice-Presidente de Honra, 
ia forma dos nossos Estatutos, ficou delibe- 
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Ecos do A.I.P. — Uma patrulha preparando sua refeição. 
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rado que o senhor Presidente e o senhor 

Comissário Nacional solicitassem aos mes- 

mos a necessária audiência para que a Di- 

retoria Naciondl, fizesse entrega diretamen- 

te dos respectivos ofícios de comunicação. 

xe 

Correspondentes 

Escoteiros 

Desejam manter correspondência com Es- 

coteiros do Brasil, os seguintes escoteiros: 

Guillermo Junemann Holtheur — Avenida 
Bilbao, 2790 — Santiago — Chile. 

Jere Berglund — 428 S. Locust, Ottawa, 
Kansas — América do Norte. 

Larry Daniel — 806 Bierne Avenue — Hunts- 
ville, Alabama — América do Norte. 

John E. Branum — 7813 Humes Avenue — 
Huntsville, Alabama — América do Norte. 

Jean-Louis Attard — 18, rue Et. Tazarki — 

Tunis —-Tunísia. 
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